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tos e Beneficios Sociais", de Marienne B. Lehwing, submetido 
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base para a formulação de uma p olítica que tenha como objetivo básico a ma-

ximização do bem.estar social. 

A �Dálise limita- se a medir os custos e beneficios sociais 

-decorrentes da mineração no vale do rio Jacui, um dos pontos de concentra-

çao de jazidas carboniferas do Rio Grande do Sul, embora ao sul do Estado, 

. 1 .  d ' 
, , 

no munlclpJ.O e Bage, exista outro grand'e deposito, explorado atraves da � 

na de Candiota. Como, no entanto, nesta localidade o carvão é encontrad_o 

quase 2. céu aberto, n[�o apresenta os mesmos proble.mas da mineras:ão de sub-

solo, como oc.-orre em. Jacu.:f, -razão pela qu..'JJ.. foj. exc.1uida do trabalho. 

Embora no v2.1e do Jacui exísta� 4 minas e:n funcionamento va�� 

mos nos deter no exmne de ,apenas mna, Cha:equeadas, a qual nos pareCe ser a 

a mais representativa da atividade mi neira na região, por razoes que serao 

o traballlO enccntra-se dividido em -t.rês partes. lia primeira 

delas fazemos u.'t1.q aprecia92.0 dos acontecimentos históricos que anteced(;ram 

a atual sítua<;ão da indústria carbonifera, assim cono ap:cesentamo� alguJl1a& 

caracteristicas econÔmicas da mineração no vale do Jacui., as quais consti�· 

tuem apenas = ligeiro resumo das considerações feitas em = trabalho exe·� 

cutado pelo Instituto Brasileiro de Economia (TERE), entitulado "Estudo Eco 

nômico da Extração do CaI'vão no Rio Gra.nde do SulH• 2 Na pesquisa do TBRE 

encontraro.-':"se vastas ínf'or.J:1a9õeS sobre as minas d.e carvãó no que diz respei-

to aos ti'pos de cél-rnado.s, traçagem das minas, proc�ssos utilizados e outros 

de·talhes técnicos·, assiB como sobre o nivel de produ9ão, custos da mao de 

vaodo Rio 
2José AL-neida, et al., "EstUlto 

Grande do StÜ'!, (Rio de Janeiro: 

2 

Econômico da Extração 
IBHE, SefeJnbl'O 196..'3). 

do Car-



obra, produti vi.dade, capaci.<ladc de produção, dete.l forma que nao achamos 

necess&rio reexa.."ninar estes c.�pectos, mas, apenas apresentá-los .suscintnmeg 

te, uraa vez que nossos objetivos diferenciam-se fund.tJ...<'llcntalmente daqueles 

do ü'abaUlO doIBRE. Ao analisar o processo produtivo das minas do vale do 

Jacu{, o lERE pretendia fornecer à Comissão do Plano elo Carvão Nacional 

(CPCA1\l") - orgao consulti�ro, orientador e C011troladoI' cLq, política nacional 

do carrão r'lineral, c-ujaz fu.."'1ções fO!'5JTI mais tarde incorporadas 
, 
as do Conse-

1.h.O l\r:�u"'l' on. !:: -1 iI.o p·�·t-."Y'o· �_I "',� - l- nf .. o-a�o"p .... ..... r.·o�� ° 0"1 <:-'to di) Ca�/ao d"' modo _ _1_,-" '--" _ __ _,� __ ._ '-- -/ <- _'.�a- -,.- _-v ';>''-'' -'- Ç- u. .... ... ; ...... H que 

aquele orgao pudesse f"ixa.r o preço do carvão de acordo com' a. estro.tura de 

custos vigente-o Nesta pesquiso. pretende-se, levando em ccnsider8,ção as con 

clusões alcançadas I)elo IBRE e, os demais fatores econômicos e sociais que 

envolvcr.1 '0 pr9blema ca.rbonifero, obter lij1;). relação -beneficio/custo) que mos· 

tre se tem sido ou não .justif'icável do ponto de vista do bem-esta,!" social 

Rio Gr8_nd.e do Su..:, particularmente a do vale do J2.C1).{, representada aqui Pi:, 

la mina de Charqueadas. 

Na segunda pD.l�te analisa.'nos os principais aspecto:J econômi-

cos e sociais que inteGra:n o proble2TJ.3. carbonifero, quais sejam: o papel da 

gera<;ão ténnica dentro do sistC'.JJ1a gerador de enerGia elétrica do estado, o 

aproveita.t1ente do carvao do va.le do Jacul na siderurgia e as condi ;ões da 

mão de obra mineira. e elo mercado de trabalho na regiao e 

Até então o traballlO terá pretendido da.r uma visão global de 

toda a problemática dl). indústria carbonifera do Rio Grande do Sul, nos seus 

diferentes aspecto3. Na terceira. parte CtÜdarilos da análise dos custos e be 

nef{cios sociais. Primeirmnente, apresenta.'TIos o escopo desta teoria, mos-

trando as diferenças entre s, avaliação privaxla e a .avaliação social, como 

3 



meclir os custos sociais do capital e da maode obra, para em seguida aplicar 

estes conceitos "indústria do carvão, e" achar a relação benefÍcio/custo de- " 

corrente da sustentação daquela indústria. 

Por finÍ, na part:.e IV, apresentamos as conclusões e comentá-

rios-. 

4 



PARTE I 

Al?'l.ms As�os H:istóricos sobre a Econoltia do Carvão do llio Gr8.nde do Sul 

A história do aprovei.tamento elo carvao gaúcho relnonta ao , se-

culopassado quando foram feitas as prineiras tentativas de exploração in-

dustriêl nas -minas de Arroio dos Ratos. Superando per{odos de ,insucessos e 

f'rustra:;ões, a indústria carbonifera foi se estabelecendo pouco a pouco. 

Até "a primeira metade do prese�te séc-ulo, a produção de ca�Jão sul rio-gre� 

dertse destj_nava-sc princípE':l1nente a abastecer de combusti vel o sistenw. fer-

xbviário e de nave[';2_ção do Estado. Durante a 11 Guerra Ml.mdia.l, dada a_ di-

íi-culdadt( de se- lmport-ar --combust{ veis estrangeiros -' houve 1JJJ1- -rápido incre-

menta da produ9ão de carvão vapor nacional. Foi- exataDlente na época: à_e be-

li,Gerancia que a produ�ão de carvão atingiu os seus tmis elevados níveis. O 

crescimento produtivo efetuou-se, c ontudo , sem nenhuma planificação técnica 

ou econômica. A a\..'}Jlorê.ção que entÊto se fazia procurava tirar o máximo de 

VB...Tltage.m de um conj1..mtura favorável, embora ef'e.mera� Na fase de nboom", com. 

mercado arnplo o bastante para absorver toda· a produção que se efetuasse, a 

indústria carbonifera nao cu.idou da modernt_zaç-ão de seUs métodos produtivos 

de modo a diminuir os custos de produção, e, quando o fim do conflito per_ 

mitiu a reatj.va<;ão dasimportu<;ões de combust1vel .. o consumo, e conscquent.s: 

mente a produção de carvao rio-gl'andense começaram a declinar (Tabela l). 

Este movimento decre_scente da prorlução_ agravou-se -na déeada _seguin.te a . do 

termino da Guerra, pois o processo de moderniz8<;;ão pe16 qual passava o 
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sistema de transportes ferroviário e de navegaçao levou à substitui9ão gra-

. dativa. do earvão pelos derivados do petróleo. 

Ano 

1937 
1938 
1939 

1940 
J�9Ltl 
�942 

194} 
194L� _ 

TABELA 1 

COHPARAÇÃO ENTRE A PRODUÇÃO DE CARVÃO DO RIO GRJ\lIDE DO SUL 
E A H!PORTAÇÃO BRASILEIRA DE ÓLEO COMBUS1'ÍVEL 

1937/1952 

?rodm;ão de In..}}ortação d.e Óleo Prod-J.ção de Importação de 
Carvão emt Combust-{Y€l em t IUlO Carvão €...TJl t Combust{ve1 

656 711 556 780 1945 1 139 858 401 03t� 

735 950 632 124 1946 897 1+45 810 172 
81+1 026 724 441 1947 926 (,44 1 307 799 

1 065 488 694 092 1948 895 375 1 726 961 

1 067 371 516 455 1949 889 625 1 814 006 

1314 801 382 970 1950 854 758 2 308 fJ37 

1346 269 368 048 1951 893 277 2 750 264 
1 107 '(Lf5 2u;, /, 956 1952. 983629 -, 180 797 

Fonte: Anuário Estat{stico - IBGE. 

Óleo 
em t 

À beira elo colapso� a indústria carbonifera viu-se obrigada 

a prOClLrar novos mercados. Inadequado para a produc;ão sid�r��gica" restava 

ao carvão gaúcho a possibilidade de ser el1T[lregado na geraç;ão de energia elé 

trica. Surgiu então a idéia de se construir uma us5_na térmica ao lado da 

mina, com um potencial elevado o bastante para abastecer os grandes centros 

e tornar viável e"onomicamente tal investimento. Assim, pQr iniciativa da 

companhia que explora c2xvão em Charqueadas (COPELNI - COr.lpanhia de Pesqui­

sas e Lavras funerais) foi constru1da a termoelétrica de Charqueadas, dJ.meQ 

sionada inicialmente para 54r/lH. Elnbora as obras civis tenham sido iniciadas 

. em 1956; somente em 1961 foram conel u1das, tendo come<;:ado a f'u.'1cioIl..'1r em ui 
'leis industriais a partir de 1962. AtuaJ_mente encontra-se sob o 
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da Eletrosul - Centrais Elétricas do Sul do Brasil. Desde então, a terrno-

elétrica de Charqueadas - TEiU,10CHAR - tem sido o principal elen\cnto .de sus-

tentação da indústria carbonit'era do v ale do Jacul, especialrnentc das minas 

da COPEU.rr. A partir de 19'73, o carvao 88,{lCho tem sido aprovei tado também 

pela Companhia Aços Finos Piratini, projetada e speciaLmente com esse ob,jeti 

V'O, para a produção de a90s especiais, cuja fabricação envolve um processo 

�ovo por redução direta, já que a qualid�de daquele car"ão torna-o inad.equ� 

do para ,-a siderurgia- tradicional. 

AtuaJ .. ITte-nte, com a intensificação do apr-ovei tamei1to -dos re.;. 

CUl"SOS hidré�ulicos e:ia região pa.ra a geração- de energia elétrica., repete-se 

o - mesmo problema de insul"""ic-iencia de demanda verifi,cado anteriorme-l1te 8: tem 

porariainente resolvido com a construção de T�:1\l,l.oCHA.R .. - Porque� então, incen 

ti Var o aprcvei-te..mento dos recursos hiclráu1icos da região IH:Lra a gera<;ão de 

energia elétrica, quando existe W.ili grande - reservB. de .carvãó subn�utilizado1 

Em resposta apresent;:'Jno� inicialmente os segv.:lJ,l.te,s fatos. Primeiro , o car 

vão, devido a uma série de fatores que serso discutidos posteriormente, 
, 
e 

um. insumo bastante Caro� 
, . Segundo, embora o invest,im.ento necessarlO para a 

instalação e .. e UlTI.3. usina hidl"'oelétrica seja mais vultoso do que 8,quel e ne-

ces s�..rio para montar uma usina termoel�t,rica-, o custo operacion0J.. desta e 

b?-sta:nte -superior --ao daquela, --tornando-a nluitas vezes (lesvantajosa a longo 

prazo. Por outro lado, a indústri a c2.rbon:trera somente . teria condi"ões de 

baratear o seu produto se, em razao de U11 aument.o substancial do consumo, 

pass·asse a operar em J:arga escala, usufruindo desta i'orma das economias de 

escala resultantes. 

o problema torna··se mais grave por ser a indústria do carvao 

uma atividade _ alt.amente _absorvedora de mão-de-obra, cujas chan,ces de cmpre.so 
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na região seria.m dra.sticamente reduzidas com o fracasso daquela indústria. 

Consciente das dificuldades do setor carbonifero, a CPCAN 

(Comissão do Plano do Carvão Nacional-) contratou à Funda9ão GetÚll0 Vargas, 

através do Instituto Brasileiro de Economia, ma estudo que determinasse as 
- ,  A condiçoes tecnico-economicas das minas produtoras, de modo a poder fixar o 

- 3 pre90 do carvao com base na estrutura de custos vigente. 

o trabaJ.l'io do lERE analisa a :Tpe!'forrrr.ance-!! econômica dB.s mi-

_ nas de Leão, são _Vicente, Butiá e Charqueadas d.ura..ll.te -o periodo compreendi-

do entre janeiro de 1965 e mS.io de 1968, cujos resultados são SUID.f,'!.rirunente 

relatados a se6�ir: 

1 - E.."'1l relação ao apareL.'1amento técnico, localização e reser\ras a miDE, de 

clüção industrial o A principal vantagem desta m:Lna está no poço de ex-

tra<;ão (280 metros de prof\mdidade) dotado de um "skip" com a. capacida·· 

de horBria de 170 toneladas. Em um dia:: operando com 807; do rendimento 

de opera<;ao o "slup" pode trazer 3000 t de carvão para fora da mina, c� 

pacide.de esta que pode ser dobrada se certas modifica9ões no equipe.mento 

forem efetuadas, as quais foram já previstas quando ,la instalaçii'o do 

equipamerito. Além do 11 Skiptr do poço de extl.�a9ã0 outra evid.ência do bom 

aparelhamento de Charqueadas são as correias transportadoras de 'lue sao 

dotadê.s as CBIllaras de extração da mina., as quais carregam o carv�ão au-

tomaticrunente até as vagonetas (600 kg de capa.cidade). Locomotivas elé 

tricas puxam as vagonetas até o virador no silo recebed.or do 11 skipll " 
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·. Em Butiá as vagonetas sao carregadas a pá e empurradas até 

\Jlll sistema de cabos sem fim que transporta o carvão até o virador do silo. 

Devido à poucaprofundídade da mina (40 metros) o carvão-é cond.uzido a su-

perficie por plano inclinado. 

Erti Leão, as vag6rietas também sao carrégadas a pa e traciona�. 

das por canos sem fim até o virador do silo. Um elevador traz o carvão pa-

ra fora- da mina. 

A mina de são Vic.ente e a ma.is prectiria� As vagoneta.s sao 

carregadas a pá e empurradas ITJ&"'1ualmente desde as frentes de serviço até ao 

poço de extraç�o. 

As m!1&s de Butiá, Leão e são Vicente encont.rrun=se situadas 

no mth'1ic{pio de Butiá e a mina de Charqueadas no rnuníc:Ípio de são Jerônimo. 

- As Centrais Termoelétricas que utili·zam o caTvao destas minas 8ao as usinaB 

. S- - r. . l� C" d ae ao Jeronlmo e .üarque a as. A mina a.c Charqueadas está localizada ao la 

do de TERJ>10CHA,H, ao passo que .Butié� dista. cerca de 50 100 desta usina (até 

são Jer8nimo são }+o lU:1). O transporte do carvao de Butiá a Charq.ueada;:; au-

menta o custo do carvao e esta é urna das razões apontadas para a concentra-

ção da -produção de Charqueadas . As mi�3,S de Leão e são Vicente mandam seu 

produto para a usina de são Jerônimo da qual distam 50 e 1+5 km,respectiva .. 

.mc.nte. A Figura J. nos dá uma, idéia da localização das nu,nas de carvão do 

Rio Grande do Sul. 

Do totald.e2 bilhões de tonelaclEs de carvao que constituem 

4 
Esta usina. encontra-se completamente obsoleta e em vias de 

fech!L'!lento. 
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as r"servas. do Rio Grande do Sul cerca da metade concentra-se na mina de 

CharQuea.das. 

2 - O índice de rendimento médio por hOlnem-dia5 foi calculado para o" desem-

penho na frente de serviço e no sistema de transportes. Este :Lndice 

nos mostra que a mina de Butiá leva vantagem nos trabalhos na frente Cle 

serviço, graçD.s a ur!1 bom traçado da mina e a urna ad.r1inistra�;ão eficien-

te, que lhe d8� um rendimento de 6,9 t oneladas por homem-dia. L.� Chal"qu�� 

adas, o.s r:k�_s ·condições do -teto, que exigem um grande -contingente de -mão-

de-obra para os trabalhos de sua sustentagão contribui pan:l que o· rend.! 

menta seja de apeUé\S L�,9 toneladas. No e:ntanto, este não é o illlico fa-

"cor de�e:rr.únante do Jaixo rendimento de Chal�queadas na frente de servi-

90 .  Acr-edi t�).m. os técnicos que elaborar81u o trabalho do lBRE que unIa re 

orgê...'l:i.zaç3.0 dos ,metodos e do res;:trae d� i�i�aQa�ho na. frente de serviço bas 

tariam para elevar de 5Cfib 2. produtividade em Charqucctd.as. 0- rendimento 

na nüna de Leão é de apenas 3, O t,  No tocante ao sistema de transportes 

faz-se notar. a maior mecanização de Charqueadas que ap2.�€sentâ. wn índice 

de 9,5' t por homeln-dia contra apenas 3,7 t em Butiá e 4,7 t ern. Leão. 

Apesar do elevado indice de rendimento nos transportes, o equipamento de 

Charqueadas é mal utilizado devido à clispersão e ao baixo rendimento das 

::'réntes_ de ser:vi<;o. l?ara a mina de Seo "licente foi poss{vel avaliar ap!:,. 

nas um indice global pcn�a os 'trabalhos d.e sub-solo: 1,46 t por 
-----------------

c p 
/Rencl.imento médi.o por hOZilem-dia - ET100 - 11.) D '  �---

p PI'odu�ão bruta no perioéio; 
E = Efetivo totrü, de homens da unidade de produção; 
D - N° dé dias traoalhc.dos no periodo; 

100 

honens-dia perdidos 

onde 

homem-

"a �- Taxa -de absenteismo·:;:;: homens-d:L� perdid.os + hOln'2D.S-dia trabalhados 
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dia. Este mesmo {ndice pare. e.s demais minas apontam os seguintes resulta-

dos: 1,8 t em Butiá;1,82 t em Charqueadas e 1,31., t em Leão. 

3 .... A estrutura de -cust os mostra que, entre - a,s- componentes (lo cus�o dire-

to Unitt�rio, os sal.ários respondem por uma parcela significante, era con 

sequência da elevad�'a relação traba.lho/capital que onera principalmente 

os custos de subsolo, e de 1JJTI excesso de pessoal na superf{cie onde ten 

dem a ser alocados aqueles 6.npregn.dos que não -maJ.G spresentrun, cora o 

I?8.ssay dos an?s, O mesmo rendímento no trabalho de subsolo, mas ql1e nao 

podem ser di spensados pela Empresa d_evido às leis trabalhistas. A com-

posiçãC? percentual do custo direto unitário pode ser vista na tab ela 2. 

De aco!'do com esta t2.bela constatamos que l..rr% dos custos de rrdneração 

em Cb.?-X'queadas sao rle'lidos a. pagamento de salários e encargo3 socia.is � 

Em Butiá-, as mesmas I?arcelas de custos somam 52 � 6�t Se a estes custos 

de mineração so:narmos as despesas com saiários e encargos sociais de.. 

mãg-de ... obra ocupad8. na superf1cie da mina, _a.ciuelas percentagens sobe:u 

4 - As minas de B utiá e Charqueadas respondem por mais de "?O% da 

total do Estado. Para os anos de 1965, 1966 e 1967 a proouç,io 

produção 

bruta 

(média mensal) foi'ie: 34 637 t, 29 638 t e 32 781 t .em Blltiá; e,22 806t, 

. 22 394 t e 24 061 t eIIl Charquea.das. Nota.-se o maior volume de produ<;ão 

em Butiá ap esar d.o melhor equipamento de Charqueadas que fica subutili-

zap:o e mal aprovei -l;ado. - Uma reorganiz,o.çãQ no regime. de trabalho pode-

ria eleva]." a produc;tto de Charqueadas para 35 000 t mensais� As minas 

restantes apresentam U11'11 produção pequena: 3 211 t, 3 569 t e 5 875 t 

na miria de Leão e 2 557 t, 2 904 t e 3 279 t em, são Vicente. 

12 
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1lJlBEIA 2 

� 
COl1POSIÇ,AO DOS CUSTOS DIRETOS EII DIFEREiI'I'ES ]HNAS ENTRE 

.JANEIRO D.� 1965 E l>íA.IO Dl� 1968 

(em percentaEens) 

MINERAÇfco 

ginas Sa:12�yios �S,-1C • SO(!. ;:·bt. Co:::swno. Energi.a Tot2J. 

C'narq ue ad2� 5 27,9 10 ' ._/ ,� 12,5 ,- :: o,.) 63,8 

Buti8. 50,l 22,5 11,3 2,8 66,7 

Leão 32,6 .1.5,2 0 1  ';J, .� 5,2 62,1 
l.�9,:2 14,0 11,0 1,6 75,S 

s U P E a F í c � E 

Hina.:s Sala:'d.os E!lC. Soe. },I2-t � ConsULlo Energia Diversos Total 

Charqueadc'ls 16,6 11,4 1,8 2,8 1,6 34,2 

Butiá Ilr,l) 13,9 2,0 1,7 1,3 33,3 

Leão 20;3 9:5 7-, O 1,1 37,9 

são Vicente 17,9 5,1 0,6 0,6 24,2 

--�-------. -- ---------------
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o trabalho do IBRE, em suas conclusões, salienta a distor9ão 

existente na estrutura de custos, resultante de um mímero excessivo de 000-

de-obra' empregad,a, em parte devido à má aàJ:ilinistração de pesso1li e em parte 

devido à estab ilidade que llies oferecem as leis tr-abalhistas, o que eleva 

çonsideravelrncnte a partic ipação dos salários no custo unitário. Esta dis­

torção- faz- s e  s entir mai s fortemente em Charqueadas, onde- seria de se espe­

rar illIla menor participaç�o d()s salários no custo unité"rio em virtude da 

maior densidade de capital. 

As recomendações C.O lERE- fora.m, 'portanto, no sentido de con­

centraI' a produção em Charqueadas, a qual, além de melhor apéixelharla, dis-

põe de elevadas r es ervas , e está situada ao la.do da fonte ele consumo a' 

termoelétrica de Charqueadas ... o que lhe da excepc.i onai s condições para op5:, 

ra:c com maior escala. Ao alllu;;:�nto de produção de Cl1arque(ldas deveria cor"re:5 

.pond..er a. diminuição gradativa da produçao das de.l11ais minas, inclusive Buti-á. 

O IBEE recomendou, ó.inda, as seguintes meàide.s complementares: 

- ampliação de ,TERHDCHAR de modo a garantir uma dema.'lda firme para o produ­

to, permi tindo uma pror;rarcaçao racion1li da produção, já que as flutuações 

da oferta dependem exclusivamente das oscila<;ões da demanda, e a rigidez' 

do process o produtivo não permite a variação de cert os custos (como, por 

exemplo, salários) com o nivel de produção; 

- incentivo à divers�fic<19ão indus t"ri� da regiao, com ênfasé em indústrias 

médias de cárátér ,tlabour-intensiver-t, de modo a abs·orver mãó-de-obra de 

a.Tubos os sexos inclusive pelo retreine...rr..ento da mão-de-obra mineira perte!! 

cente as classes de idade mais JOVem. 



Af'im de examinar os resultados obtidos pela Fundação GetÚlio ' 

Vargas, a CPCAN criou urn Grupo ,de Trabalho o qual ficaria encarregado também 
, ( -

de,prQpor uma pOll tica de curto prazo para a mineraçao do carvao, O pal'ecer 

deste Grupo de Trabalho, presidido pelo Eng: Ymrio Paiva Abreu, foi concor-

dante com o do trabalho do IBr� no sentido de concentrar a produção 'da 

COPi':D<lI em Chal'(lUeadas, embora nada tenha preposto quanto ao fechament;o das 

demais minas , o aproveitamento da mão-de-obra ociosa e aumento da ce,pacida-

de energética de,TERHOCHAR. O parecer do rel"tório Paiva Abreu foi dado a 

cOP .. hecei.' em fevereiro de 1969; em dezembro do mesmo ano o III Simpósio do 

Garlão Nacion2.1 homologou a tese de conc.entração da produção em Charqueadas 

recomenda ... 'ldo brcvid..ade na cxecuçao ela Dedida. 

o fechamento da mina de Butia veio se processando paulatina-

dir.iinuição gradativa da prodação, até o seu completo :fechamento em f'ev-erei ... 

ro de 1974. Com esta-medida intensifica-se wu outro problema.: como apro-

vei t2 .. r a mo-de-obra dispensada 6, considerando a escassez de outras ati Yida� 

des econômicas no, local e a litlit9.da ca,pacita<;ão do Iuineiro para oütros ti-

pos de e�lprego, 

O proble.'na enfrentado pela indústria carbonifera gaúcha e t.{-

pico de uma região que :perdeu a vantagem comparativa na produção de ':.,un bem, 

sem ter condi9ões írnecliatas de substi t.u:Í-la por outra indústria capaz de 

- S:usten:tai� a econor4a l-oeal. Resume-se, enfim, na_ conciliação de dois pontos 

ti". DUrante 
operários, 

, 
°F"n 1961. a Empresa empregava cerca de 2000 operários em 

o último ano de operação este nÚmero havia baixado para 
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A • 
m.entais como um desaf'i o que coloca em. confli t.o interesses eCOI10lnl.COS, so"" 

ciai.s e poli ticos . 

Todos sa.,o unânÍIúes an concordax' qll.e a ind.ústria. do çal"'tao do 
. . ( vale- do J"u.Cll"J. pal"'B. (!ontinuar e,In ativ-idc.de l!ecessita. ruodernizar"se, mecani", 

Ztando as ojJera,çõt;s_ e à.irn:tnuindo o cu .. ':�to Ulll tB.rio� i�o en��·�_�, ·  m(��m.o ql.tc c.! 

tas IDpdi-ricações se processem de mane.ira. adêquac'l�. , D.$ condiç�';cD d.o -terreno 

, 
onde e minerado nao favorecem o seu aprovei tazllento C.TI.l bases compet1:I;i vas. ú 

ce.rvao . de C'narqueadas, principal mina cto wüe do Jacu:!. , é eneontra.do some.n- . 

te " 300 metros de profundidade em caraailas que vari"m de 1,20 lU a 1 , 4.0 m. 

C'?ID estas cara.cte�:f.sticas d.esyantajosas , a indúst!:':La carb()l1{fer� <lo vale do 

Jacui enf'ren"ta ú. concorrência da mina de Candiota, si tU!3.de, no munic{pio de 

Bagé, cu�jo carvão é minerado a céu aberto e está disposto em. csmadas de CA'r 

ca de 2 , 0  m de es.pessura permitindo sua, exploração a custos extremamente ' 

baixos . Pa.ra ter- so urna. idéia o." diferença de custos basta dize,· que o C8,l' 
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obtido por Cr$ 44 ,71/t em 1969 e Cr,$ 65, 90/t em 1971 . Estes sao apenas al-

gunr.; -aspectos -que envolvem o lado da. produção. O consumo, por sua vez , res 

tringe-se atualmente à área de ene rgia elétrica. Não há dúvidas quanto a 

importância da complementação térmica ao s isterna hidrico do Hio Grande do 

Sul, de ,modo a as segurélr um serviço continuo de fornecimento de energia ei� _ 

trica, tanto nos perlodos de estiagem quando a vazao (ios rios torn8.-se redu 

( zida, qU?..Jlto no·s per�oclos de deJn-Enda de pico incapaz de ser atendida ape-

nas pela en.ergía g.erada. por fonte hl.drica. A combinação entre hidl"O e t.er-

mo deve , contudo ,  atender à eondição de fornecimento deste ser-vi .. ço ao mini-

mo custo. Como a distríbui<;ão de energia no Estado está.. a ce""rgo da Cia .  Es 

tadual de Energia Elétri ca (CEEE - RGS ) as companhias produtoras devem ven-

der a energia produzida para a CEEE" ConsiderarJ.do O baixo custo da energia 

produzida. na usina de Candi ota, cerca de 3 vezes inferior ao de Charque8,da.s , 

parece�nos razoá'rel acreditar que a longo prazo a complcment8.çã.o t�rm:ica� "do 

sistema energético do Rio Grande do Sul t enda a se apoiar na energia ge:rç-vda 

E'lU C'lJJdiota. O grl4"J.dc problema de Charqueadas constitui - s e ,  portanto , na 

limitaçQo de mercado , que funciona como fator restritivo à diminuição dos 

custos . Haiores det5J.hes sobre a situação energética do Rio Grande do Sul 

a posição de TEPu�OCHf,H dentro do sistema energéti-

j / I � �, _ t � \  

o -Carvão na Termoeletricidade _ 

Conforme pode ser -visto na Figura 2 existem três sistemas 

elétricos distintos fornecendo energia ao estado do Rio Grande do SuJ. . O 

mais importante é o si Stõ;�lKl- Nort�, por abranger 78% da população e os 
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"6 Usinas hidroelét1:�icas 

o Usinas termoelétricas 

2 - Canastra 

3 - Porto Alegre 

4 - Charqueadas 

5 �o Sao Jerônimo 

6 - Jacuí 

7 - Alegrete 

8 - Candiota 

., 
�.�: LOCALIZA?J\O DAS PHI!!CIPAUJ USINAS DE ELgrmCIDADE NO mo GRANDE DO SUL 
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duas , . uJ.t:une,,3 

fut,:rras de ��:n.ergiD úe pico. 

nao lJ8der apr"()vci,tad.o 
L·· ,. � A./\;'\',"" -;;,�L <;J 

do J�sts.,do , atualmente � 

o primeiro gr?J.'1de aprovei. ';;arecnto do rio Je,cu{ foi feitü ô.t.le. 

vés da Central Hiru"o21étricá de Jacul (l501& ) :I  localizad.a no ponto CO.1.1.b0:::t ... 

� "I > 

(;lIl E!'nest-i113� um .:c"eser�lato:t'io d·e 2501'11]( qu,:� perwi t,LU 01CV'0;.1' 8, _u.e i:: C/ll'g-}, m:i.:2i-
I ::<j 3 I ' 

ma -mensal em Sal to Grande do Jacul. d.E' 7 , 7  m'" :f,ara 2'"( m: / .:; ,  d,'�Jr,5.ut;c 10()�;o d.c; 

tempo ou 50 r;') / s d,Urfu'"1te 95% do tempo . 

( , ' 
pOSSlVe.L conseguir em. um ano med:i.o cerefJ. ele 900 G:Vfú,. 

COi1Wlementação térmica de m.odo ç},. evj.tar escas::>ez ã.e energii.1 erü epocas dI? es 

tiagel1l. 

Passo Fundo (220 !-Iv/) e Passo Roal (125 l,�n . 

"m rer,t�·,,,"·rp+o�v'io r om a c.�,Y"lpn.,-,: .. ·". ·" .(1?,· ',·',.r.,',' ,",",' 0 .. �1" lw, .. ,5 , J''''"I''-,''''''; +.,' 'c' " \ '(l" 'I';:;l"j ,t-.,\..,,, dô .. ) 0,{'\r:�I'"'n I� ............ .... ·_ .... , '-"' v  Á .... _ � _  ;,; . .  �,. __ _  �.u.'_ -.';"M. --U.," i..'_ . <:, _.i'- \:: .. vc ... � , ç  .;..� 'JI...: f ".! {': 



para 630 GHh/a a energia prim.�ria produzida em Jacui , que somados aos 330 

GWh/a de Passo Real garantem uma produção de 960 GWn/a de energia primária 

pelo conjunto Pas$O�  rteal- Jacui . O reserv"atório de Pa sso R€!al beneficia nao 

somente a. usi na de Jacu:f. , mas a todas aquelas que se  locali zam à sua jusan-

t e ,  como será o caso das usinas de Itaube. c Dona FranciEca� A Central dê 

Itauba encontra- s e ,ja em construção , e qü'&'1do pronta (provavelmente e.m 1-978 ) 

constituir-se-;3, na principô,J. fonte geradora do rio Ja.cliÍ, pois 
, 

sere,. instala 

da com a capacidad e "  d e  500 �,�l e poderá produzir 760 GHh/a de en e.rgia firme , 

o que s em nenhuma dúvida será um grande reí"orço para o sistema . A Central 

de Dona Fran.ci s c a  (100 l',M) -encontra-se ainda em estudos e deverá loeê�:lzaI'''' 

s e  2. 57 l-'\I:l a jusarrte de Itauba.  Em estudos encontra-se ainda o projeto da 

. Central :2;spUICi.OSO a ser instalada a 100 }-Jll a montante de Clili Jacui COTa 1J.ma ca 

pacidade de 50 1,·li'l. Na Figura 3 pode-se ter urna idéia da distribuição deS S 2.S 

usinas ao l.ongo lia rio Jaeul. . 

. Além do rio Jacll.{ , os rios das Antas e "rainhas apresentô,l11 tam 

bém boas perspectivas futuras em razão tanto do potencial energético qumlto 

da proxiJ�'lidade e...rn rf�lação ao mercado consum.i..dor�· Para o aproveitamento des 

te potencial estão previstas as usinas Antas (180 1%1) e Talnhas (200 l-!\-I) . 

A complementa9ão térmica do sistema Norte e feita principal-

mente pelas Centrais de são Jerônimo (20 MH) ,  que utiliza óleo e carV2.O e 

encontra-se completamente obsoleta,_ de-ofendo: ser fechada brevemente ;  TERNOCHAR 

(72 MH) que opera com o carvão prod�uzido em Charqueadas ; a Nova Termoelétri 

cu de Porto Alegre (24 ),f,{) - lfiY1EPA - 'Iue funciona com óleo combustível; e 

a usina flutuante PlRAQ,UE (25 �M) .  

21 



C O N V E N Ç Õ E S  

U�; .. O hidra em c p e , a �lj'o 

U!> il"\c;  h idro  em C Ol'lilruo;:õo 

.6. U S ; � (I  h i d ro e m  � � I v d o  , N 

, iSCP,L� 
�� �"' 

I 
i 

I 
I 
I 
I /' i 

BACIA DO RIO ,JJl.CUi 
APFWVEIT:;,\I,E�:TOS HiDf\ELÉ:TRICOS 

I 
I 

- �---- -_._- -- --_ ... _-_""':_---..........,. _______ --.J 

1 
! I 

I 
i 

I 
! 

I 

�'ont;e :  Hevista Bras i leira de Energia r::létri, c u ,  N o .  �t 7 ,  p. � 9 �  
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o Bist�·�me, Uc st.s e fc.r.:!li:l(Jo 
--� �-� -----",

.
--,-

1) 

conversa.0 da. frequ�ncia de 50 para 60 ciclos � somente o Sistr:ma I\i'())7tO opc�;:,ü, 

com 60 ciclos . 

No Sistema Sul a usina de Ca:ndio\;a I ,  CO:il eapaciélade lnst;,}a 

da de 20 Mvl, constitui o investiméotc Int.i. s iri1por-t�.a:nte • .  Da:de, a C!-isPQr,;il:d-l:t,� 

pas: a primeira com 126 1& e as deruaiR com 150 1M cada mua.. Do tota.L a 

ser gerado em Candiota 11 uma grande parte deverá também s<;? desviada para 

o atmdlmcnto do merciul0 conslllnidor do Sistema No�i;.e. 

Além destes :> sistemas existe ainda um outro Zor�,à.o por usi 

nas isola.das que produzem apenas 1% do total e st,adual . 

, 

Pelo panorama apX'csentado pode-se 'ter uma idéia do� obsticu-

los que se interpõem entre a ind,J"stria caX'b()n�[f'ér3. do va..lt: do Jacui e o seu 

aproveitamento pelo setor el1e:\'gético . HaciS'üs invcstinen:tos pJll usinas 111-

·necessid.a,d.'Cs do Zitrtema No):'t.e c a 5.ntel'cont?.-Xac ele slsteJú.0.i;: ine�Lu.si7·e com de 

23 

\[ 
I 11 I Ili .�j II � .. I. II 

, d 
'I 
1.11. 11, 



outros Estados,  como já ocorre em Farroupilha , na Região de Caxias do Sul , 

que recebe energia da SOTELCA no lítora,l sul catarinense, constituem fato-

res limitativos para UIn aproveitamento mais .intenso da energia produzida em 

Charqueadas , e ,  eonsequentemente, também limitativas para o carvão do Vale 

do Jacui . 

O - Carvão na S1derurgia 

V·2je .. fnos ini-c.ialmente algu.."'1S dos aspectos que caracterizam o 

aprovei tamento sider1 . .lrgico do -carvão de Charqueadas para em segtllda mostrar 

mos os reflexos deste aprovei te.m,ento sobre a indlístria carbonifera. 

A p.rimeira ce.racter{ stica a ser- salientada refere-se ao pro-

cesso de produção, o qual utiliza 1J.rn métod.o mundialmente moderno e pioneiro 

no - Brasil,  eJn razao de" _tlu.aJ.idac1e _do carvao gaúcho, que -por nao ser coqueifi. 

ce:-vel n3,O .permite -o '"l1S.0 da técnica t:radicional _ de s iderurGia com altos for­

nos .. Este novo processo,  cOl"1hecido .pelo nome de processo sLjml?, resultou 

de estudos realizados na Alern.anha pela LUl'gi 02sell schalt flir Chemire und 

HufeUívesen e pela Steel COIllpany of' Canada com- a utilização do carvão go:-Ícho 

e- minériO de ferro da Cin . Vale do Rio Doce .  A conclusão das pesquisas re-

yclou a excelência do processo para - o aprovei te.mento do Car;-ao Gaúcho com 

t.eor de cinzas de até - 35%. Como o carvão que saí da min2� de Charqueadas 

apresenta- Uln teor de c inZélS superior a 3-5'/0, o primeiro passo para a fabric� 

çao dos .aS'0s especiais pela Aços Filias Pirat ini é dado com o benef'icie.mento 

'7 
' Henrique C .  l'feifer e Sérgio G. Schel'er, Redwí'ão Direta de 

!ünédo de Ferro - Froc e s so 8L/&"I, Contribuição ao XXVII Congresso Anual da 
A . B. M .  (stio pãulo, Julho -1972 )'" 
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percentágens ; 

tlUlt.O , · c.in. ó5 000 de cô .... :r:V3.Q 

A '  b 1"" t p c·.·.� ·' e· .)l"\I .. i":: S n.!�. :l-·.h..r. i as _pr"Í "c�.'l.� , pos o ene_��c::tamen 0 ,  o ce....r·{go _ .�� u. 1..I,.f._.... .::-t v .  _ ..... u __ . ,� 

minério de fe!'ro e dol.omita, são i ntroduzidas na unidade de redução SL/HW. 

Nesta. unidad.e efetua-se .i rcdus�ão do nti.lléJ:'io eitl ferro· .. espon.,ja, defic1JIj !.1S.9uo 

clada em virtud.e do seu aspec.to fisico, ao ferro metálico obtido C('.)11 a1"1:;0 

grau de pureza _(95% -de' m8:i.-,a.lizo.çãc) e que sc conctitui. na' ms,téria-prit1'l }:ia.,. 

r..a a .:L'ü.bricação de ·.aç()s espzcia:J.s ,. · subst:t.tuindo o papel ela sueat2.� ESJ1ex'D.-

se uma produ9ão de 65 ooo t/a de :ferro-esponja. A corrGi.nll.B,ção (lo prcceS(-1t,.) 

produtivo pode ser acompanhado. pela }'j.g . L; . A prod.uÇ!ão noJlÚ neJ. de l'!"oclu:tos 

forjados e laminados d"verá ser de 60 OOO t/a, a ser conseg1.dd.a I!O lio ano �,e 

operaS'ao , com o seguinte escaloname�to aml8.1 : 

l° ano d.e opel'8.S;8.o : 35 000 t 

2 °  ano de operaçao: 40 000 t 

3 °  ano de operaçao: 50 000 t 

4" ano de opeX'Pgao: 60 000 t 

Os diferentes tipos de asas 11ao co:uuns, laminados e fO.rjB<." 

dos, serao proQuzid.os de acordo c(,m a s eguiu·t.e c1:l..stribuiç&o ps.rc·entual: 
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--1 1�:;:;�'[' O(\;'t��==��--�:�����'- --"""""'-"'�"'�-""--'��"l 
/TlIncno (lU doforr1ltil Carv50 R O M  
de ferro 

1 BENEFlCIAMEN10 00 CARVÃO ------ 4 400 t perdas -- I I --li-- 55 900 t refugo 
L 94.700 t C<1rv50 r-'_-'-__ -'--'-'CS.{}OO t ç,lrviio redutor para T ermochar . 

6.000 I cal 
I 

15.42C t sucata de retôrno 

2.100 t sucata ---------> ':-:::-::-:--;c--,--- 7.160 t perdas e escória 
7.000 t lingotes 

37.000 t lingotes 

PATIO DE 
1 440 sucata 

35.720 t lingotes 
FORJARIA 7.550 sucata 23.870 t � 710 � perdas '----f-----,-------f>\ l ingotes L" _____

__ --, 
1 330 t t<:Jru Ç!Qs \-_____ T €4591�OCl':...:.[�----I\ ·1 

r' ' " r,gEPARO DE TARUGOS J I 

.

. '45 t sucala L--.------+,---'" I 
� 

L 
26,600 tarugos 1 62.000 t ta;-ugos i I . � O ! 2.800 t sucata -, :0/ � ( O"· t ta""gof>i u � 

I L.ó",·1 IN ... \ÇlI0 LTREM FINO I DESBASTADOR 
E TREM MWIO 

I 25.000 t barras c bobínás I 

I 

. 

1365 t ' pe;-das 

4.200 barras. 

� "" .,,,"' o ''',,"'' � 
:::J I TRATAh1ENTO 1�R/AICf J 1 6 2 

e bob'nas r--- I 

35 t barras e bobinas 

4S eso t �.)arras 
SQ.OOO t barrôS e' . bobinas ---- 65 t perdas --

I 
burras e bO�Inas I I <O L- _____ � 2.::> t perdas --- ---� 49.750 t barras � bob-rnas 

� 6 �  "35 I 
I 1 .385 t sucato LT_A C>\BAM ENTO � . I L _____ 250 t perd<l$ 

. 
-

60:000 t, barras: e bobinas 

1 L DEpOS I O : fY,�ED;C��'o l 
. '" , '

---

I 

, 50.l'0Q t turras >} � 1 0  COO t boblna$ 
I..,------.".�---,-"------.-�.-----_ .... ___ __ �_=--.......J 
Xg�: FLUXOGRAi111 DA USINA SIDERú:HGICA AÇ,OS FENOS PIMTINI 

Fonte : ��0�ino�_!0�ratini S . A .  ( 1971 ) .  
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sob fortes 

Aço Carbono para construção mecfu1ica 3 l , 66  

Aço ligado para construção :mecânica 50,00 

Aço inoxidável ao Cromo 3 , 68  

A90 inoxidável ao Cromo-Niquel 2 , 66 

Aço Ferranenta 1l , 2 5  

Aço Rápida 0,75 

A implantaç[1o do projeto do, Aços Finos Piratini efetuou-se 
" . A  • cri tica s ,  paia seria uma experlcncla nova no campo da siderurgia 

bre,sileira ,  t<.tilizando urna" tecnologia não convencional e que , portanto , en-

volveria sé:rios ri s cos �  Este não foi contudo o Único ponto pnss{vel de cri 

tica. Localiz2.ção inadequada, longe da fonte de suprimento de m:LnéTio de 

ferro e do mercado consurrd dor , investimentcs excessivos , custos de prod.ução . . -

el.e.vados., capaci dade de prodw;ão exagerada foram_ lTlai s algunR dos aspect.os 

negativos a.pres entados pelos opositores do empreendimento .  A estas criticas 

a .1v:;os Finos Firatini c O!ltra-argU!uentou c om os seguintes fatos . A distân 

cia que a s epo.ra do minério e do centro consumidor não chega a abo.lar a sua 

competi ti vidade pois. o c'\),sto desse insumo inclusive frete representa apenas 

4% do faturalllento anual previ sto . Observam ainda que se a proximidade do 

min�ri o de ferl'-o fos se fator determin8-,.l1t,e na local:iza9Ô:o de uma siderúrgica. 

o Japão jamai s teria chegado à posição de 3';) produtor e maior exportador IDUX2, 

dial de aço . O centro consur:.idor nao s e  reSluue' apenas à região Centro-Sul , 

para onde s erão enviudas 2<penas 50<. da produção , cuj o tra."'lsporte estima- se · 

em 1 ,2::� do fattu'amento.  ·0 restante da. produção deverá destinar-se ao merca 

do sulino e possivelmente aos países '  platinos , em relação aos quais a posi-

çao geográfica do I-{i o  GraD.de do Sul e p :J .. rticularmente favcrável� 
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Quanto ao montante dos investimentos estes avultam a US* 

110 000 000, s endo que 50% corrD sponde a Capital Próprio ,  10% a financi.ame� 

tos internos e 40% a � financiamentos externos . Dos Tecursos do exterior )+5% 

sao provenientes da Inglaterra, 30% da Alemanha, 20% da França e 5% da 

Suécia. 

Dizer s e  os investimentos para a Piratini foram realmente e� 

cessJvos ou nao tor:r.1a-se uma tarefa OJ.ficil porque- não existem outras si-

derúT-gicas nacionai s c om as mesmas caracter{sticas que sirl/am C CIllO base de 

c.o:nparaçao . A Aços Finos Piratini representa a primeira experiência brasi-

leira como us-ina inte;::;:tada para produção de aços especiai s ,  utilizando um 

equipan:ento que incorpora os mais avançados recur.sos da tecnologia sid.erÚr-

8ica.  Ao empregar o processo de redução direta, onde o ferro-esponja subs-

titui a- sucata como matéria-prirna, a Aços F.inos Piratini s-upera- tilrlR . elas 

grandes _dit'iculdades enfrentadas pelas dernais usina-f} do pais que utilizam 

sucata, cuja g.erar,:ao est� se tornando cada vez mai,s e scassa , levando seu 

preço a �uma alta continua . 

8 
Conforme pode ser observado em alguns trabalhos , a escassez 

de sucata nos proximos anos poderá chegar a uma fase tão critica que 
, 

sera 

neces sario importá-la. As vantagens do processo adotado pela Piratini par� 

c em  evi dent es e maiore s detalhes a re speito poderão ser encontrados nos tra 

Oa1..'1o s mencionados .  

8sérgio G .  Scherer, Sucata e Ferro-Esponja ,  Contribuição ao 
XXVI Congre s so Armal da A . B .I'i. (Ri o de Janeiro , Junho 1971 ) ;  Bernardo Geisel. 
et al o ,  Sucata ou Ferro -Esponja? A SGlução de Aços Finos Piratini S . A . , 
( Porto Alegre , Jur�'1o 1971). � 
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3"-, 60 i)ÜO .r... / ' I  lI; 0. 

tant.o , pura a obtenção de 65 000 ti a de carYao l'eQU�ol" serao 

220 OÇK) tia de carvao r.  o . m . , dS.8 qua.ts serão obti.das também ('erGa d? 9) eCo 

cax'yB.o , comprado diretamente 8, mina, quota esta fixaS.e, )];::10 MiHi.s't;�:r'iCJ 

1.ünas e Ener[;1a, de módo a as séguTar m�rcô.do p3,!'a a in11�st:r:La, Co.rbc1:.1fc.rr.;,; . 

_ No ent8_nto, segundo pareceres, de dií�etor�s - da EletroC"lll, esta quo�',a -t0J)1 si ... 

do exc es siva , conforill0 pode-se verificar peJ.o3 estoqu(::s exl!?d:.ent8s 

3 ) .  Segundo b.s necessíc1ade8 previ stas para 0[.; próyj :ru'os 5 z.ncs ,  SOO 000 t/�j. 
de caX"!ao termoelétrj co seL.d.o que 

95 000 t poderiam ser obtid6.S através à.a Aços Pinos ]?irn1;ir.1, e 205 o-;JO t di 

retameute da. xn.lna. Considere.ndo, portento, o consu."uo de C 13 rV80 1- . o .  iJ! , 

Fira.tini e da Ele.trosul conju..Y)ta;:ne�1te vel'ifica-se qt:(! cerca 0.12 4(,0 000 t 
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(220 � 000 Dara a Piratini e 21+0 000 para a Eletrosul) representa a (l'.w.ntida-

de a s er �,ema.ndada anualmente pelos consulDidores , quantidade ê sta que correE. 
� 

( -
,ponde aproximadamente ao nlvel de produç8.o. realizado pela lDina em 1972 , co-

mo veremos posteriormente na. Parte 111 . 

."-',0 

1965 

1966 

1967 

1968 

TABELA 3 

EVOLUÇiI:O ' DO ESTCQ,UE DE CARVÃO m TEHl-::0CHAR 

1965/1972 

Q, UCU'TT IDAD Il (t} ANO 

c; 187 / 

2 332 1970 

2 427 1971 

8 132 1972 

91 185 

184 1,01, 

121 098 

-Fonte ;  1:�letros,-ll 

Nota-s e ,  por conseguinte ,  quc a entre.da em operaçao da si" e 

rÚrgica Piratini não- representa nec essari amente aumento- de ·c onr;:JJ'11O de car 

vão, haver:.do apenus lli"'.EL -red-istribuiç&o do mesmo, a llleilos que l.rER1,10Cí-L'\R con-

A ,.... � { tinue suportando sozin.'l-:la o -on'�s de sustentaçao da industria carb ornfera c0.:2!-

prando a s  mesme.,s 564 000 tia de,  carvao , o que naturalmente represf:'l1tar-ia um 

sério ent:rave - à  redução dos custos de energia produzida por - aquela usina. 
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C:lOHB.m negativa.m.erd:;e o re(>jnprego de êx, .. mineircs sao id.8,de tlY8..!1s,:-ada, cond:i-

ções de saúd.e prec8xias, experiência profü;siomü quase 3cn.pre 15.mi. t?.da 8.0 ' 

t , ' , b '  " d ' t -se or r::-:'t.marl.O- e ,aJ.xo !!lVe..l e ,l.ns- - ruç8.-o., 

Ve�iamos em :c.wilE:rOS como se apresente:rn est:'1,f; ;rarih.veis .  

1 'i 
A pesquisa UtTISINOS/CJE.DOPEJ..·k scbre os ex-en:f'T"egado3 em EutiB, 

A all1ostro. Jjj'd tou� se àq,ueles desligados do c:aw-r"i.".gc entx'8 10 d,e �jatteir") de 

1;171 e 19 de agosto de 1972 .  

concentravrr- s e  l'.lH, faix,a de icl.acle entre 3 0  e l� ttn0 S �  Destc.s somente , ) (10' ':·.7l) 



• 
� 
� 
� 
t 
� 
� 
f 
• 
� 
• 
� 
I 
, 
• 

;::" . 
"-' " 

' ==== 

. � . . . . . . . .  , 

! Ke.o . . . . . . . . . . .  2 67 1 3 33 ! l:5 . 81 ! 10 56 ! 13 76 1 11 85 I 8 89 
I 

60 71 
t-_·_-- \------·-t·-- --,_ . -'�-_._-"'-- ----l .. L-___ �_>o -�---·-r-·----�-�----tM.---.--.. �----.---

li1otB.l • � • • •  I ' lUü I 9 J.úO I J6 lUO I ld �LOU j 1'7 1 0':.'1 l I;;' lOO l :;; ICK) I (5:-1 10(1 
� _______ :,!_�-.L!_. -1 . _ _  .. _L�.... ! L. __ c_J ____ _ 

l?ont e :  Const:t'u:fda a par.tir da pesquisa UIITSINOS/ ;'::::fillOPE . 

No entanto, a idade nao c onstitui () . linj.co fa.tor determinante 

na obt.enção ou rtão de um novo E'l:!1J:.)rego . it expe:l'iêncieJ profissicnal (:[ .. '1 ou-

tras ati v�dades al&'Tl da minera9ão parece s ,:�r t;runt,ém Ul11 �·;lE:mento ir::c�ortn,�te . 

Vejamos como se aprr;s0nta a distribuição elo;:; 85 m:Lnr!l.ros di spl2;nüs,dos pela. 

COPEWLI , segtl...'1do a. idade e os setoré8 em Que �.lá tenhDXn "c�:"a.b<.:lJ..had() , e eon-

tabela 5 . 
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FCllte : COD.strúida Fi. pal'tir da pesqui sB .. lJ1USINOS/CE.DC:2E . 

R = Heempregac1:> 
!'IH = Não re"mpregad.o 

De acordo com os números <la tabela 5 ( em ya,lores absol�lt,os ) 
00 sernllll0S o seguintf; : 

a) Do total de empregados d.ispE'.Ilsad:os, 8D�t ou tr'lbalharmll "'penas eu minerao• 

çao ou, alé.:n da mina, t.rabalharam na, agr.icvJ_tu1.'a ou �m sel"v'i ços . Poucos 

têm experiência em mais de 2 ne-t.ores � 

b )  daqueles que somEnte trabA.lhararil em mineração ,  89 ,5% continltaV8& dese.m-

pregad.os po!' ocacl,o,o - d&, entrevista, s endo que cs't'3. perceutag8rn sobe para 

d,ccr8sce para 57% para a,qth.:�lez- com experl:3nc1.B.. em 5'erviços; 
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" \ ,-' / 
, t-;:;nnl? cJ:1: irl (x;,jT'i (,i..�::CW:,H. SOl!l{";,J.!:'. 

dos que 

rB", ou ntineraçao . 

servent e ,  soldador , bombeiro, eletricistn) et,c � 

No entan.t.o )'. -pa,Ta B qu-eles COtü !11t;"'...is (le 40 ano� a 

�OS . 

Entre ô.(rleles --com 

tipo 

B 811C10 

mincraçt;.o e s ervi çQs ; 60% dos não-ree:;n'pY·e�a.d.os tinrltt-rt. ffi.9.:i.S de 11-0 nno s ,  ao 

passo que para _ os reerapregados esta relação é ele apenas 26, 7�&. 

encontra:m- se pa.l�a D.quele.G com menos de 40 ancn € com algU::l.:J.. p1'8,tica no. se ... 

tor serviços . 

VejEfios em seguida como se apresento. a d.is·trlb�ição d05 reéH 

prega�os � não-re.e:,rnpregados no que 88 refere 8,5 eondt��ões de sB,úàe e 

cié instl'u9ão . 



UNISINOS/CEDOPE sobre SUJJ.S condi ções de saúde , apenas 18 (21,11%) nao tinham 

problemas-o Do restante , 28 (33%) apresentavaL1 doi s ou mai s p roblemas de 

saúde.  Aci dentes de' trabalho , de:fei tos visuo.iG e Tesão plllmOnar são , nesta 

orde:n, os problemas mEtis frequentes . Dos 18 desempregados com nenhum pro� 

blema em su,-'].s condições fisicas , apenas B (4�·5�) conseguiTaJD. novo e:uprego , 

s endo que esta p.ropor9ão dimi�ui conforme attIT'�cnta o nLm1ero de problelilas . 

Quanto ao n{vel de instrur,:ão a maioria nao chega a ter o pri 

mario c ompleto.  No - -entanto, a taxa de desemprego é elevad3. para todos os 

niveis de instruçao, inclusive para. aC1.ueles q1J.e t em priLlari o completo ou 

me,sr::o Ginásio (Tabela 6 ) . Para. explicar tal fEto deve - s e  relembl'sr que pa-

ra as ocupar,:ôes Gonseguida,s _ _  p elos ex-empregados da- COPEIlfli , entre as Q.uais 

ci-t:;lIn-se as de bombeiro, motori sta � eletrici st-a, agricultor, s ervente , etc . ,  

cU - ( -- - -'" :';: ... i. 'I S.i... 

do IT'..ai s  é pos sivel que aqueles que têm curso primário ou médio cçrn...pletos Deu 

pass em çargos na COPEIJ',rr G.ue lhes ass egurava:'ll uru salário supel'ior ao que PE. 

dem conseguir na regiao . 

TABELA 6 

DISTRIBUIÇlio DOS EX-EMPREG.'\J)OS DA COPEUIT SEGUNDO O Gr'1AU DE 

mSTRUÇÃO E SEGUNDO TENHAN OU Kii:O CONSEGUIDO NOVO EHPREGO 

Nivel de instrw:;ãq Reempregados Não reempregados 

Analfab eto . . . . . . . . .  � 3 8 
Primá.rio incompLeto . 13 26 
Primário completo . . . 6 22 
Ginasial ou equiv . . . G 2 3 

Total 24 59 

Fonte :  Constrdda a partir da pesquisa iJNISINOS/CEDOPE . 
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, 

- CD,racterf stiCil!3 dos' emnre.::;ados ela COPELHI em Butiá 

Conforme a pesquisa rcalí z-9.da entre or; eX-Qllipregados d2, 

COPELEI , o fator idade a partir da faJ.l:a dos :3 5/!�O anos está invers[.: .. mcnte 

relaci onado com a :facilidade de obtenção de empreGo; o fato de mais da meta 

de dos empregad.os de Butiil. t cre--,-. rc[tÍ s  de 3 5  a.nas apresenta-se-nos como -LL'n 

primei ro indic2fl.:.JS de.s difi culdades a Sel'd-1 enfrent&.das no mercB.Qo de trô.ba 

lho. 

Quanto ao grau de. instruç:ilo) do total de 533 pes soas e�npreg-ª: 

dRs e!2 Dutia , no ano pass8flo , apen2�S 3 6  ( 6 , e%) haviam cursado escolas de ni 

vcl ginas iãl , c o J_egial ou superior; 69 ( 12 , 9;:0 SD.O an�,J�fabetos ou s r:rui-e.nal 

f2.b ct o � ; e 394. (73 , SI-% )  frequentar2Jn o prim.2.rio ,  rnç,s ap enas 193 ( 3 6 , 2�S) chc 

g2r�JJD. 0,0 4� ou 5� ano . De'le-se observar:;. entrete.nt,o , que o g:r8.1.) c1 é  instru 

9 3 0  s e::-ia d� rc.aicr i.:Jlpor�ância Se 0 8  mineiros pudessem migrar para outras 

reGiões onde as oportlJ.l�lÍd3.d.ei3 -d.e e!llprego fos s erl1  ln2.is diversificadas, já que 

nos TlllL"'1ic{pios de são Jeronirno , Butiá e I!1ü.IJ.icipios vizinhos a economia e 

ainda mui t o  rudimentar, ten'lo o n{ vel de escolaridade pouca significação . 

Mas , 2. rnigra.ção para o mineiro repres enta um custa el evado principalmente 

porque a maioria (83 , T;�) possai casa própria . Embora sejaJIl. casas SiJIlples ,  

63 geral de madeira ,- o nu.::nero de peças variando com o tipo de construção 

( as de al vcnarJa tem maior número de peças ) ,  a .  desvalorização qU.e sofreriam 

estas casas se houve.sse u.rn movimento migratório intenso dos mineiro s ,  e 8. 

incert eza de consct-,-uir un::a C2.sa própria errl outro lugar sao fatores bastante 

forte s para d i ficultar 8. transferência destas fal1tÜia s .  



E..>n relação aos dados nobre as c ondições de saúde dos minei­

·ros de Butiá encontrado� na p e squisa UIITSINOS/CEDÓPE é pre·ciso usar de Ul!1-3.. 

cerla cautela como e 8.conficl u..--rdv inclusive pel a - própria pesquisa, em razao 

de um moti vo bast8.ute óbvi o .  A o  declarar",'ll a s  doenç2.s puJmonares ou defei 

tos r i s i cos que pos sa::l se:1"' portadores , os mineiros mostrar3L'l- s e ·  um pouco 

reCeOSos de 0Lue estas d.ec.lal'ar;ões pudesE en a. vir preju,iice.-18s j:'uturamente. 

Entre os pI'cble.m2.s de 82Úde ,  os' de feitos visuais foram' os mai s o.ponte.clos 

( ' 9· 9"' ) ..l. � . IC Entre oS' outTOS ctefeitQs 

f{sicos os problemas de colill1a forem os àe naior inciclênc ia, consti tuinc1o-

se n�Lll obstf�cul0 a obtenção de .tr2"balho do tipo p e sa.do . 

(�U2.,':'1 t O  aos salários rec çbi dos p2103 mine iros sno béUl mais 

ele,,,rados do que se: podcr:Le. e.sp2rar para um t!'abaL�ador não C',Lu':;'.lificado: 

m5.nimo era de 21!- 9 , 60 cruzeiros ; :_1 , 5�t recebiam entre 400 e 499 cruz eiros ; 

ou s'e j a ,  apenas 16} 5�0 do pessof).l rec ebia menos que 3 5 0  cruz.e i ro s  . 

• A • No' que ;;·e refere ao tipo de eÀ"'p-erlencl2. profis·sional veri f'i 

ca--se que 59·,25b dos m5neiros ainda empregados em Butiá ( 533 em 1972 ) some!! 

te trabalharam na' m..1neração ou tamhém em agr:i cultura . No s etor serv:i.ços, 

onde p!1.TCCC ser meti s f�.cil consebliir e...mprego , menos de l�O% dos nLineiros 

liJ.ostrarp.J"n p o s suir algu.m2�. e':"'}Jcriência. 

For estes dados pode-se deduz i r  que o fechamento da mina de 

-Butiá' deverá trazer para a :rt�gi2:o graves problernEfs d(� des emprego. 
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_ Mercado do -t rabalho na regiao do Vale do ,Jacu:Í 

Conhecendo-se as cnracteristicas gerais da mão-de-obra minei. 

ra veja.'11os- quai-s -as oportun,id;:l,des oferec-idas pelo mercado de trabalh o ,  re-

pres entçldo por 8It empresas sitwid3.s em �utiá,  e vilas e/ou cidades vizinhas 

tais cornO: _ Pântano Gra,ndc ,  Arroio dos Ratos_, são Jerônimo, Chal'q1J�adas e 

- Guc.:Í.be, .  Est2.s en!pre-s3.s fOI'2Jll entrevistad3.s pela pesquisa UN-ISTNOS/C}:f.l0PE , 

_ e  mostraram as pos s ib i lidades de- empr�go indicadas na Tabela 7 .  

TAB:GLlt 7 

POSSIl3II!IDADES DE EMPREGO EM ElJTIÁ E CIDADES VIZIHH.A.S 

====- ----------

L 
2 .  

3 ·  
4 .  

5 .  
6 .  
� 
{ . 

8 .  

Localidades 
, 

2·utia . . . . . . . . . . . . .  � . 

Minas elo Leão • •  ' • • • •  o 

Pântano Grande . . . . . . 

Pântano Grande e Zona 
de Eo;:tra<;:ão elo 
Calca.reo . . . . . . . . . . . 

Arroio dos Ratos ' . . .- . 
são Jerônimo . . . . . . . . 
Ch3..::squeacias • o . ' • • • • • •  

Guaiba . . . . . .  -' . . . . . . . 

Total 

E1::r:;::.resCLS 

Total 

Geral 
-----

l}+ 
2 

3 

22 

4 
12 

3 
24 

84 

Fonte :  Pes'luis-a lJNISIJlTOS/CEDOPE . 

Pesquis2,da,s 

cl'Plàno de l:Xp�!1são S em  
Empregos Plano 

p er:man . se�zonai s Expan. 

6 7 
2 

2 1 

16 6 
1 2 1 
6 6 
2 1 

12 2 6 
----

45 4 30 

Outras 

1 

4 
----

5 

A tabela 8 nos dá \m'.'" id�ia da distribuição das vagas previ.§'. 

tas nas :'57 empre sas e O!l1  :91ano de expansao , de acordo com o grau de ins 

-trução e qualificações requeridos , os s al,ários oferecidos e- a idade máxima. 
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TABELA 8 �-'" 
Q U A D R O  D A S  P OS S I B I L I D A D E S  i) E  REE r:1P!1 E C O  l ! il R , - , li CI 

L U G A R / E m P R E s n/RAmo 

L O .  8 1J T l �  
l . l �  E x p r o s s D  mi n e i r o d e  T r a � s p o r t 8  

C o l e t i v o  L i: d a . 

1 . 2 .  A l d o fJ Cl !J ,) f1 i  - H o t. e l  

1 � 3 .  I vo A .  P 1 2 r d o :1 6  - A v l c u l t u r n  
l . á .  O .• [J,l H ; '_:i�, I r m � o �  - C o m 6 r c i o  

o 3 E! n c f i c i � 8 8 � tIJ j c  r r r o z  
- -1 c _ . .... � I r n 3 0 3  D e  m � r :;� n - fJ J '  ;. ,:.1 G '-> e e -> " � ,, .  1 

L 6 .  
O f i c i n �  ffi � c 5 r i c 0 
G J t C i 9  C a rn o i r o  & C i a A -
p o r t e  d e  C a r g J  

2 . 0 .  P A N T A N D  G R A N D E  

2 � 1 .  S b t 9 r o  A .  F r a n t z  - �lo t e l  

T r a n s  - I 

2 . 2 .  Wi l s o n  J �  8 e r t u s 3 0  - R 8 s t a u T . 

N ljrn n r o  
d o  om­
p r o g a d e  
(W)/7 2) 

2J 

8 

�.: -, 

L, 

1 G  

5 

2 [1 
:� 2 

-"------------ - - - ----------- -----
�J O \! {\ S  nOil1 I S s D f  :L V l 5 T ':\ S 

------ --- - - -- -------- - ----------- - - ---- - - ------------------

F u n ç 5 0  N d m e r o  Q u a n cl a  
I n s t r l l r;: ;J C!, I d ,�rJC' S a 1 8 t i o  

_ .I}��':J l. �:�_�.���'LS'_:J_�._._,. m,S:.:X_I::!.� _<2.f.� r �:J:.[� 

i mo t o r i s L,,, 

[ C o b ra d o r  

I m e câ n i c o  

] R e c o p c i o n i s t o  

I C a ma r e i r a  

I LEl \l a d u i rêl 

[ Tra to cio c 'J C C  

, I  D i v o r s o s  

J m e c 5 n i  t� o 

I fIl o t o r i _s ta 

I, 
4 
2 
:; 
2 
2 
" " 
f, 

3 

2 9  

I f u n � :�' !) h u '\.:c: 1 E .L: c é.l J 1 0  

[ " -L ' t  C 1 '- ' "  .:, 8 . c o n .1 G  ê-) f" O ��� ;:) "' .dJ 

1 5 - 2 0  

0 1 /'1:. 

0 1/7 3 

() l/7 3 

I P r i il1 . /I I �l h i  l i t iJ lf 3 0  

I P r i m .  

I (J - lo ' + ' r . L l n . / 1 r , ]  v ::'  C ]  

7 3  [ P r i m . /r r � t i c ,  

C/ �í !\J i..' i , : , l i , '", /1" Ç l. 

7 :! 

0 9/7 6 

0 9/7 3 

J (LI l' '.� '.l Li ' c r: _� �l J.i �:õd:! 

I I� o o cJ fJ f,1 9 c -3 n i c CJ  

I � . j I T' "I. irI ,  

! P r i ln o / E x p E r i � n c i a  

:� iJ 
2 0  
�� 5 
�j O 
; ; 0  
�) U 
/f [J 

i! !-' 

2 S  

11 5 

30 

3D 

�, O O ,  ij Cl 
:5 0 0 , 0 0  
S O U , O G 

! �-i .í n i hc, 

: �l.r n i r:io 
I '" ' -, -" I  J. f1 .L I , , "-J 

i fr1ín . ;. :� CJ :"I • 

[ -. ' -',: I J n l l� "  

i 1 2 f; P r c c  

) :�-I.ffl inQ  
! m í n i r\lG 
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TABELA B (con t , )  
- ----._---------- ---- --_._--_ .. _----- - -

LUG AR/[mp n E S�/Rn80  

3 . 0 .  P A ' ; T A N O  G R AI-/OE/R I O  PI1R:)O 

( � x truç5o de  cülcSreo ) 
J . 1 .  O r � J n i z� ç E � s  R a a a �  L t d o .  
3 . 2 .  C = l c árco  P 3 n t J n �n 5 C  Ltda . 
3 . 3 .  A l d o ín o B o r q c o  

3 . 4 .  João S n l gu o i r o  
3 . 5 .  V . 5 � n c h c �  & L . Pa l e t o  

3 . 6 .  I n d 6 s t r i a s  L IJ c h s i n g c r  Ma dorin  
S/A 

3 . 7 .  U n i v 5 f s a l  de C 8 1 c �r c o  L t da . 

� . 8 .  O n 6 r i a  J .  Ma chado 

4 . 0 . A R R O I O  D O S  R A T O S  
4 . 1 .  C i a . Agrapecu�ria  Buti6  

5 . 0 .  S � O  J E R O N I m O  
5 . 1 .  I r �3 n 5  8 r e g ol i n  & e i a . L t u n . 

A t3cadis ta 
5 . 2 .  Kassow  S/A - I nd0 . tria e Com.  

N ú m e r o  
u e  \!in­
p r e 9 a d •  
(09/7.11 

1 4 1  
5 0  

15 

1 2  
3 

2 5  

li 8  

l a  

15  

1 0  

102  

r \ J tl f � O  

: V.1 r i o s  

I se r v i ç o  bra p l  
I S c r v i ç o  b r ;) ç :J l  

I S e r v o n L iJ 

! S e r v i ç o  b r a ç ,:: d  

I S c r van t t� 
I E l e t r i c .-:' 5 ta 
I Pedre i r o 

I S e r v i ç (l  b r r:t ç a l  

I serradO !:' e 
A f i a d o l'  

I Supermercado 

1 501'ralh�i r o  

I Esquad� i l h ei r o ' 

N O V r  

N úm (, f O  

1 0 0  
5 0  
1 0  

8 
5 

{, - O 
1. 
2 

1 <10 - 1 84 

10  

10  

15  

5 

5 

• 
�-

- - -------- - - - -------

� D nj ( s s D [ s  f1fl C i/ I S T , l S  

0 .... 1 ;: lr1 c.: o I n .-, i: r u ç 2í a l  
__ Cl! I:'l t j  r i c u r;?io 

0 9/73 I P r i m .  

11/1 2  
7 J  

0 1/"/3 
10/7 2 

7 3  

" 

I d.:; d o  
m.5 x i rilJ 

S , l � r i c  
o f e r c c i dn 

40 I 4 5 0 , 0 0 

50 1 5uper . iljln � 
I mí n .  ou + 

40 I 3 iJ O , OQ 
50 I r,l í r. imo 

5 0  27 3 , 0 0  

7 3  I P r i w . /P r o f i s s i o n a l !  4 0  
1 2/7 2 

1 2/7 2 5 0  3 5 0 , 0 0 

7 3  ! P r i m . /P r c f i s s i o n a l l 40  I mínimo 

7 3  

7 2  I P r i m . / P r o f i s s i o n a l l 

7 2  I P r i m . / P r o f i s s i on a l l  

I Vé1 r i á v e l  

.1 00 , :J0 
600 , 0 0 

Õ __________ .. ________________ .. ______ ��:O .. ______________ "T .......... """" 
==-"'--------� -=-. 



.,.. 
,.... 

" 

.. 

L[ JGnn/Em�R E � A/RA�O 
------�-----------. --

5 . 3 J  A �t 8 f a to $  o C i � c n t o R u i L  L t da . 

5 . 4 � L �  8 o c k � r  & C 1 J .  L t d � .  - Com6r-

,. 

N � �! c r G  
0 8  e m �  progn ej .  
109/7 2 )  

6 

c i o  do b C! b i cJ a s  1 0  

5 . 5 .  E x p r c s 3 0  V J t 6 r i ,:] rJrj T r 2 n S 1J . L t d:J j ItO 

5 � 6 .  A\Jto 5 5 0  J e r 6 n i mo t_ t d 3 � 

6 . 0 .  C H A R Q U E A D A S  
6 . 1 �  A ç o s  Finos  P i r 8 t l n i  1 3 . 00 0  

T�.BELi\ 8 (con L )  

NOVAS  

Funç3C  N ú mr-ro 

I mao-d8-ob r .] b r 2 ç.il 5 

I O puriíl'ios  I 3 
I mo t o r:l  s t? 1 

I Cobrador ! 
j Fiscnl  1 
! me câ n i c o ! 1 
! me c ô n i c o  l _ =-- 1 

3 3  

I D3 t i 1 6 g r u f ô  3 0  
I A u x . de E G c :::' �  2 0  

I T d o f o n i s t a  , " 
I J8rdineiro  2 0  
! fn f:)c.3 n i c o  l lJ li 
I E.l e t r i c i s t a  2 0  

I Guarda 1 2  

I l!lo t o r i G tQ {"' 

1 !: Pon t 8  11 0 1-.., , t [.' lt 5 0  

l CEl I'p i n t e i r o  3 
I R o l .  H u m o  T ::ab . 5 

! Li m p e z a  5 0  

I S erv .. , o p o r <J d  • • •  1 0 0  --,---
4 1 1  

(1 1 ) ['11 � S rl C �, 

Q U �! i1 d G  

7 ::i  

1 1 /7 2 
1 1/7 2 
l l./? 2 
1 1/7 2 
11/7 2 

7 3  
7 3  
7 '  -, 
7 �i 
n 
7 3  
7 3  

'I:í 
'I lj 
7 3  

7 3/7 ti 
7 'j 

, 

P R r. V I S H \ S  

I n :""> t r u ç �l cl !  
� r i l� .J c �í(j  

., 

! P l' i r.1 .  /I j.�bi  l i  t a r;: 5 o  
I P r i m . /  
i r r i m J 
I P r i m , /  
I P r i m . / P r o F i s _ i o n a l l 

I G i n � / Exp G r i & n c i a  
I C i ll . / E x p 8 r i � n c i a  
I P r { m � / [ x p c r i � n c i a  
I P r i m � / E x p 8 r i �n c i �  
I P r i nI Q /E x l l l! r i � n c i �  
I P r i m o / E x p e r i � n c i a  
I P r i m Q /A t � q U 8  8 D e -i f osa P e s s o a l 1 

I P r i m . / E x p c r i 5 n c i a  

I P r i m Q / [ x p 8 r l � n c i a  
I C i n . / E x p e r i ô n c i a  
! P rim e /E x p e r i ê n c i a  
I P r i m . / E x p 8 r i � n c i a  

I cl o d r. 
nl.� x .i md 

Scll á r i o  
O f ,? r i.' c i do 

50 I mínimo 

30 
50  
5 0  

5 0  

5 0  

300 , 00 
:\Oll , O D  
fjOO , C O  
4 0 0 , 00 

4 0 0 , 0 0 

4 5 0 , 0 0  

4 5 0 , 0 0 

4 5 0 , 0 0 

2 6 8 , 0 0 

5 5 0 , 0 0 

4 0  I 5 5 0 , 0 0  

(+ 0 S 5 0 ,  0 0  

4SC , 00 
4 5 0 , 0 0  

40 2 6 8 , 0 0 

2 6 8 , 0 0  
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L UG AR/[�PRE ��!Rn�O 

6 � 2 i  C O P E L m r  � C i a . d o  P e s q ui s o s  G L u -
v r Sl S  ini·10 :: ::: 1 s 

A ç O S  finos P i r 2 t i n i  + C!JPELMI  

7 . 0 .  G U A tS A  
7 . 1 .  E l . v a d o  • • •  50r  s/� 

7 . 2 .  Cooper� t i va R . A .  M i s t a  S u l i n a  

rJúmcro  
d o  c m ­

pr8Q3d  • 

.09/72 ) 

800 

2 1 0  

1 2 3  

• '-

> '  

TABELA 3 (eont , )  
... �------------ . 

N O V A S  ,�D;': " �� n [ S  Plle V I S T!1 S 

F u n � 2 o  N � m e r a  Q u � n o o  I n s t r u ç 5 0  / 
, ____ , ______ ______ , __ f1u:J 1 i  f i e: a r;5o 

1 D i " ú s  t u  7 4  1 01-03/73  I PrlmSria/  

, 
, 

I d o  de S a liírlo 
mSxima o ferecido ----

35 1 32 0 , 00 ou  
lO, 63/dia 

I mão -de-obra  cs p . 1 ,3 /, ! (a s a r e m  t r G n s f c r i d o G  de  O u t i á )  

j Tornoiro 
I S e r ra l h e i r o 

i Carpinteiro  

1 0e s e n h o  T�c n i = o  

j E1 8 tr i c i s t a  
[ Diversos 

! motor .  8n-,p . o l ú tr " ! 
1 " 1 c ' , c t. e L r l C � s  dJ 
j ffi ecânico  

) Pedreiro 

l Au x �  Escri t6r i o  

1 0porauLr W&qui na l 

I Servi ç o  b r � ç � l  ! 

1 08  
5 1 9  

1 0  
5 
2 
2 

1 
1 0  

1 
1 
2 
1 
1 
1 

6 0  

l i m e d i a t o  
l i m s d i a t o  

" 
" 

I a t  é 1 2/7 3 
l " t 6  10/7::, 
1 1 0 - 1 1/72 

I 
1 

1 
1 

" 
" 
" 
" 

J S E N A I / C u T s o  Técnicol 

j S Du n jcu I' S O  Técnico 
" " 
" " 
" " 

! P r i mSr i o  
! P ri m ft !Hubili taç5o 

/E l e t r i J i s tZ! 
/ffi ecânico  

/P e d r e i r o  

1,0 1 380 -"12C,00 
40 I " " 

40  I " 
" 

30 

1 3 8 0 , 00 
1 3 8 0 , 0 0 
1 3 80 , 0 0 

\ [1 80 , 00 
I so o , oO 
.! 6 5 0 , P D  

1 6 00 , 0 0 

\ 450 , 00 
1 40 0 , 0 0  

I ( 3  � 8 r t i c  d e  n/1 3 ,  p o r  � !:l e s e s  Qo enas ) 
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L U C A R / E mp � [ S A/ R n ffiO 

7 . 3 .  O l i u o i r o  S/A - I n d . C o � . d c  0 1 0 0 s  

V c g c t D i 5  

7 . 4 .  C i o . G o r n l  d o  I n rlj� t r i o  

� 

I. 
I 

r� .Jll1ero 
d I.!  e fil ­
r r o � 2 d .  
JO �l/ill 

237 

5 7 0  

7 . 5 .  O l s t. r i b .  d e  r � :r e l D 3  G u n í b a  L t d a . I 2'7 

7 . 6 .  P c o t o  S � 0 1 1  - ( O R  1 1 6  K m  1 1 )  3 2  

7 . 7 .  I n d .  8 r 0 3 i l e i r o  d e  L ã  S/A 7 0  

7 . 8 . M o t o c a r  P e ç a s  e A c e�s6rics Lt d a . ! 1 6  

7 � 9 .  U v a . E 3 t � o r  d D  S o u z a  Warm L t d 3 . - 1 4  
C o m � r c i o  e i n d G s t r i o  

? lO . Me t e r l ! ! ;  p a r 3  C o n s t r u ç 5 e s  D u r a  2 4  
V o r d .  L t d a .  

• 
'-

TABELA 8 (con t . )  

1' 0 \ ; :  i1Df:l I S S O E S  P R E V I S T A S  

F u n t : 5 o  N líc il P r o  (;u;.1 n d o  

I E l e t r i c i s ta 

! mo c 5 n i c o  

I E n c a n a d o ', 
I A u x .  I: s c c i t 6 r i o  

I S e rvanto  

------ ------

2 7 3  

2 7 3  
5 I i m o d j. o t o  

? 7 3  
1 5  7 3  

I n r.  t ru ç5 c / 
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Verifi_ca-se que 75:'& das vagas previstas requerem o curso p'ri-

mári o ,  s endo que- des t as (,7% exigem prir:lário e alguma outra qual i f i c aç ão ou 

experi ência.  o ginás i o  e nece s s ário para apenas 7% das vagas . 

o que pode - prej udi'car os mineiros na obtençao de novos empre-. -

gos , mais do Que a falt a -de es colaridade fi a' falt-a de experiência era outros 

tipos de servi ços . 

As_ ci dades de Charqueadas , Guafba c zona de extração de Rio 

Pardo s ão as que oferecem maiores oportunidades de emprego . 

Em Charqueadas as principais em�)l'e s as , s enão as úni cas , s ão 

Aços - Finos Piratini e � rró-pr-L�_ C01?ELt�I . 

com a inten s i fi caç ão da mecanização da mina e com a reorga.rli zação dos niétodos 

,de -tr_fl,Q<;11bo , diminuir o efetivo de homens EL s iderúr,si ca , será o polo maior de 

absorç ão de mão�de-obra. Esta companhi a  o ferece cerca de l�ll novos empregos , 

cujas exigências res umem-s e quase todas e1l1 curso primário e experiência na 

funçêio .  Somente para as f'lfiÇ Õe.S de datilógrafa , auxiliar de es critório e Re 

laçêes Humanas no Trabalho , num_ tot_al de 5 5  vagas ,  é exigido o curso ginasi-

al e experiênc i a .  Estas ,s ão f'unçô.� :; , n O  ent a.'r1to , pouco adequadas aos minei-

r03 , e .que provavelmente s ó.  -poderiam ser preenchidas por funcionários que 

houve s s em trabalhado em es critóri o .  

Em Guaíba a Gituação é semelhant e .  Poucae funções exigem 

.mais do que o primário e prática no servi ç o .  Somente e m  ',uma de.s compa.nhias 
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eXi ge- se o curso técnico do SENAI , para o preenchime.nto ele 20 vagas , para 

um total de 243 ,� 256 vagas na regiao . �:2_S , s egundo informações colhidas 

�p'e1a propria pe2quisa urrrsINOS/CEDOPE existe -em Guaib a  de'sempre'�ados em 

quant íd'ade suficient.e pa.I'a pre�:1cher estas' 'V::tgds , res-tanà.o, portanto , pou-

cas chance s  paro. o s  trabalhadores mineiros . 

Em Rio Pardo , a I.ik1.ior-:ta das empres as nao fizeram especificE:: 

çoes quanto a inst ru9�o c qUA.lificação pcJ.a _própria natur-eza do trabalho: 

s €!:'viço braçal,. _ servent e ,  pedreiro e tuna vaga p2,ra eletricista (pa.ra . 3, . qual: 

s e  exige çualificE:lção profi ss ional) e 100 vagas para. serviços varias . 

_ A • Em Buti<i, Pe.ntano Granàe ,  Arroio dos Re,tos c 82:0 J e.t'ornmo 

as vagas saa pouc a s  er.l !'elação' ao potenciaJ. de 533 desempregados de Buti.á. 

De acordo com a tabela 8 somente 14% das vagas exigem allli-

cantes corn menos de 35·  a..'10S de idaãe . Para· 25% das vagas' os aplic ante s  de 

vel.1 ter menos de 40' anos .  Sanenté 9"/0 dô,s vagas exigem idade inferior a 50 

anos . Para os 5.2.�0 restantes nada foi especificado em relação à idad.e máxi 

mais elevada é verificada na região de 

Guaiba, seguida -por Charqueadas , onde o limite superior do intervalo de s a  

lár.i os atinge· 800 cruzeiros e 550 cruzeiros respectivamente e o limite i n  ... 

fe-ribr o salário minimo de 268 cruzeiro s .  
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Do Que foi exposto pode-se reswnir o seguinte:  

r� Buti á  sao poucas as oportunidades de empree:-o , -que s e  espalham, no en­

tanto , em reGiões vi z-illi'1as '; 

E.n Charqueadas ,  a Cia . Aços Finos Pir0tini parece constituir o úni co pa­

la de .s.bsorçe.Q de erqJrego além da mina de carva.o � 

Em l'ele r,:ão 2.S exigênc ias a serem.- preenchidas pelos candidatos aos empre·· 

[;OS das- regiões pcsquisadas a falta de experiência e:n outras atividades 

parece ser o principal obstáculo aos mineiros .  

o nivcl de instrução requerido limita- se em t;Tande parte 3.0 prima::io. 

SOr:lente a partir dos l.�O/::,O anos a idad.e seria fator l,imi tativo de en:.p?:e-

Os saltirios oferecidos pe�l"ece!1l indicar t"JIlH. rcduçê:o de nive:l para grande 

parte dos mineiros , principaJ.mente pari?. aqueles que recebiam :5e, mina sa� 

lários supe::iores a 750 cruzeiros � 



PARTE UI 

Análise de Custos e Benefícios Sociais 

A avaliação econômica de. um determinado empreendimento indus-

trial pode ser efetuada s ob dois enfoques diversos : o da rentabili dade pri-

vada e o da rentabili dade soci al .  Embora o s  objet ivos sejam o s  mesmos , i sto 

é ,  tentar mensurar a taxa de ret orno -inerente ao empreendimento , os métodos 

de mensuração s ão ,  no _entanto , di ferentes , podendo-se obter resu.ltados opos . 

tos . Uma atividade econômi. ca recomendável- sob o ponto de- vi sta da rentabi-

lidade privada não nec-essariamente representa a melhor alt ernativa em ter-

mos de ganhos soc;iai-? e vice-versa4 E preciso � portanto ,  estabe18cer de, 

início as diferenciaç ó'es entre os dois tipos de análi se , para não incorrer 

-em int erpretações errôneas . 

Em ambos os métodos pretende-se quantifi car os bene fícios e 

custos resultantes de wn investimento , isto é ,  as vantagens e desvantagens 

de utilizar os reCl.U·SDS- de um país n a  produção de determinados bens e servi 
12 

ços . 

No caso espe cífi co deste trabalho vai-se tentar medir os bene 

fícios 'e  os custos sociais de se utili zar recursos prodütivcs na indústria 

c arbonífera do Vale do Jacuí . 

Os benefícios são representados -pelo valor da produç ão conse-

guida: com o': emprego dos fatores produtivos avaliados a preços de mercado. 

1969 ). 
12N • .  Holanda, Elaboração e Avali ação de Projetos ( Rio : Al'EC, 
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Dos benefícios a�cançados é precis o  subtrair os custos , ou en-

,'tão , dividir os benefícios_ pelos custos . Para que o projeto seja. aprovado 

economi c amente -é necessário que este quociente s e j a  maior do que a unidade , 

isto é ,  que os hene-fí ci-os sejam supe __ riores aos custos . Na avaliaç ão socia1., 

no ent��to , devem ser feitos ajustam�nts pois o preço a ser util i z ado não é 

o preço de mercado e sim o preço social , t runbém conhecido como preço sombra 

ou custo de oportunidade . Porque esta divergência de preç os? Por dois moti 

vos fundamentais ; a exi st ênci a de -capacidade ociosa e- as -imperfeiçõ'es de- me;;:. 

cada.- Os custos soci ais devem medir as 'perdas sofridas pela socie dade em gs:.. \ 

ral decorrentes da utilü,ação ele fatores produtivos para a produção de WIl de 

terminado bem -X. Se os fatores forem es cas sos , esta produç ão de X impli ca 

em_ reduzir a produçà'o de outro bem y . 13 Se os recursos forem abundante s , a 

produç'ão de X não implica em perda de Y e � portanto �  _não existem custos $ 0-

ciais � i s t o - é , - o custo de oportuni dade é zero , ou , próximo a zero . No entan-

to , quaisquer fatores empregados na produção de X são remunerados pela empr� 

s a ,  em cuja contabili dade aparecem como custos . 'rambém as imperfeições de 

mercado que levam a economia a funcionar fora das condições ótim�s de �oncoL 

rência perfeita , desvi ando-a da o ituação ótima de Pareto dão aos preços uma 

significação diversa ,  conforme estejrun sendo analisados pelo ângulo social 

, ou privado . Os impostos e subs í dios constituem exemplos característicos de 

imperfeições que contribuem para a divergência entre preços privados e soci-

ais-o Ao comp utar" o's benefícios derivados de sua prodüç ão , a empres a reduz 

do total o -illont'ant e de impostos pago s .  Na análise social � contudo , est,amos 

interessados em medir os custos decorrentes do uso de recursos reais e � nao 

nas transferências de pagamento . Os impostos implicam em uma redução " dos 

l3Grafi camente pode ser ilustrado pela curva de trans formação., 
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" e..:.tc2dent.es do consumidor e pro0.ut.or :1 que 
" fi RO )  no ent,�r[,o ) transferidos pare"!.. 

o Governo , os quais "uéveTil ;, por consegu"inte ,  ser incJ.ui.don E'ntre os b,,;"nnf'í -

" cios sociais , v.ma vez que o Governo é p�.rte intégi.'Bnte üa s o cieUllêie � Os Sllb 

e pr.odutor' , que nada mais são dO- que trans f(:!rê1J. c�as de recursos do Governo , 

. e  que port"anto devem ser subtraídos dos ganhos sociais � ile modo a Y.l.Ro supe!. 
")"" 

subsídios ao afastarem a economi a da situação ótima de Pareto resultam em 

perda de bem-estar social. 
. l�· A Figura 5 ilust.ra o que foi dito ac�ma. 

Por razões an.álogas , as taxas de câmbio ) taxas de j uros e de-

mais preços que não sej am determinados pelo livre jogo da oferta e o demanda 

terão que sofrer ajustai'llentos de maneira a re.fletir o verdadeiro grau de es 

Por conseguinte , ao realizarmos uma análise de custos e bene-

fícios sociais a determinaç ão dos preços sociais con§titui uma das primeiras 

preocupações . 

/ 

� Custo Social da Mão de Obra 

A mensuraç,ão do custo soci al da m&J doe obra deve levar em con-

ta uma série de aspeetos que caracterizam o mercado de tTabaJ.ho � principal -

memte em paíse3 em desenvolvimento : existência de des empree;o aberto e/ou diQ. 

farç ado ; grande "contingente de mão de obra não qw:üifi eada e b 8.st(-l...nte hete-
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. rogêne a  quanto às habili dades e especiali zaçôes . adqui ridas , pouca mobili dade , 

etc . 

Parece evidente que em uma regi ão onde o índice de desemprego 

é - bastante elevado , o custo privado da mão -de obra seja superior ao custo s o  

ci aJ. ) Já que prati camente não existem- al ternati vas de emprego para e s t a  mão 

de obr a ;  o que não é muit o  claro é que e s t e  custo social s e j a  nulo . Duran-

te algum t empo generali z ou-se a idéia de que sendo zero a produtividade mar-

ginal do t rabalho no setor agrícola , os demais setores poderiam -ampliar suas 

atividades e utilizar mais mao de obr a ,  sem qualquer prejuízo de produção em 

outro lugar. 

Harberger contest a ,  no entanto , tal propos i ç ao .  Em um traba -

lho apresentado na lIReunião de _Especialistas em polít i c as Fiscais para. a Pr� 

moção de Emprego" ,  em Genebra ,· patrocinado pelo International Labor Office15 

. ele propõe que o custo social do trabalho seja medido pelo preço de oferta 

de ill1idades marginais de trabalho com cai:*acteríst i cas s emelhantes'. O preço 

de oferta do trabalho é aquele mínimo capaz de fazer um trabalhador candida-

tar .... sé a tun hOVO e!TIprego criado� Mesmo o t rabalhador desempregado tem p ara 

si · um preço de ofert a ,  abaixo do qual ele não está disposto a t rabalhar ; s e  

o s alário r ecebido por este trabalhador for superior a. e s t e  Inínimo , o Cu.sto 

social será -medido por esse mínimo e n'ão pelo s alário efetivamente ganho pe-

lo trabalhado r ,  -não -s en-do· zero , portanto, nem mesmo quando a forç a de t raba-

lho encontra-se des:empregada. Como ':t no entanto ,  é muito di f'.í cil s enão im-

possível , conhecer o preço de o ferta de cada t rabalhado r ,  usa-se o salário 

·15Arnold c; Hargerger , "On Measuring the Social Opportunity 
Cost ocr Labor ,'L trabalho apresentado na Reui,fão de Especiali·stas em Políticas 

- Fiscais parã- -a. Promoção dó EmpreGo , IL6, Geneb ra , '  Janeiro 1971 . 
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do s etor não protegido ;que -ut ilize mão d'e -obra com o mesmo níve"l de q-ualifi-

,... . '" -.; caça0 c omo uma aproxl.maç ao para O custo social da mao _de obra. 

_Harberger baseia sua análise no fato de que os empregadores r� 

IDlll1eram .os t rabalhadores pela produtividade marginal excetuando-se as ativi-

dades -onde -a -mão doe obra é constituída por membros de uma - mesma família.  

Quando um membro da famíli a toma o lugar �e um trab alhador con 

tratado é provável que a produtivi dade !1lô.rginal do mem�')ro famil i ar s�j8. igual 

ou superior ao salário que re.cebe . Mas � à medida que mais membros da famíli a  

cont ribuem com trabalho é -pos s í vel que então a produtividade marginal s e j a  

inferior ao-- -s alário '  recebido 'podendo mesmo c.hegar per to - de 'zero .. Port ant.o , 

- esc-larece Harber-ger ,- quando o s alári o recebido for superior ao prbduto 

gina-l _do- tr_abalh-o , os t.rabalhador.es- c-onsti tuem- provavelmente parte de - uma 

mes-ma fallúl-i a .  Daí a razão' da maiori a dos t rab alhos '1ue defendem o p-roduto 

marginal nulo do trabalho na. agricultura re ferirem-se à In di a � país not ada -

_mente ,conh e c i do pela - elevada densidade popu.laci onal com uma. cultura. fortemen 

te -base ada no s i stema familiar. Mas , mesmo na Indi a ,  Harberger mostrB,- que o 

s alário de mercado é uma b o'a aproximação para a produtividade do trab alho na 

zona. rural , -e -que , portanto , não haveria razão para e-sperar uma produtivida-

de marginal zero em outras regiões subdesenvolvi das . A prop'osição de Harber-

gero, no s-entido de medi r-- - Q  cUs t o  soci al de um determinado- tipo de trabalho em 

tuna- certa região�--, peld- - s ãiárío fixado livremente rio mercado daquela regiao :r� 

ra a�uele tipo de trabalho decorre da tendência univers al de migração do C&T.-

po para a cidade , visto que a. criação de novos empregos na ci daàe acabam 5en-

do preenchidos , direta ou )ndiretament e ,  por migrantes da zona ruo"al . Dire -

trunente _so
e a. nov'a vaga for pi'"e-enchidf:l: p"or um m1:gr

-ar.tt:e e' índirétru_uente se a no 
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va vaga .for _ preenchida por um citadin o ,  que por sua vez deixa Ullla vaga, até 

que no final do processo acaba sendo preenchida por um_ migrante . 

Como os salários dos setores protegidos são em geral superio­

res aos s alários dos setores n ão protegidos ( devido a salários mínimos , a­

cordos com sindi catos , e_t e . ) 5 quando surgem novas vagas naqueles setores 

elas s ão preenchidas em parte por pessoal ocupa.do em outros setores prote 

gidos , onde são deixadas novas vagas que acabam por ser preenchi das por geI!. 

te do s eto.r não protegido .  Daí resulta que , na cí dade , o custo social de 

um certo tipo de mão de obra , é dado pelo salário prevalecente nO setor não 

protegido que utilize o mesmo t i po de _ _  mão de obrae :lia zona rural o custo 

social da mao de obra é o próprio salário de mercado vigente na região . 

No caso dA. indústrill carboní fera do Vale do Jacu,í , ob s erva-se 

que a mao de obra' empregada- di sp_õe de pouc as_ al'cernati vas de emprego na ré-� 

_ gião , deven-do o seu custo social s e r  in fer.ior ao c.ust o  privado . Os salários 

recebi dos pelos minei ros s ão em média mais elevados do que o s alário mínimo 

do Estado-, mas , ao considerarmos -o seu custo alternativo devemos t e r  em men­

te o - fato de que o emprego nas minas representa para o mineiro l@ grande des 

gaste físico , diminui�do-lhe em muito O tempo de vida média. O eippreg9 em 

outras atividades _, embora signif'iqlJ:e -um ren dimento -menor em termos nominais 

proporciona outros benefícios não tangíveis e _, portanto , não ,mensuráveis mo­

netariamente ,  "O que nos l-eva a crer que os custos s o c i ai s  sej am em parte su­

bestimados ao levarmos- em conta C0IDO cust-o de oportuni dade da níào de obra roi 

meira o s alárió pago na regi ão aos trabalhadores com o mesmo grau de qualif� 

caç-ão .. 



Custo Sócial do Capital 

Assim como a mao de obra, o capital também possui o seu custo alte.;:. 

nativo , pois os investimentos reali zados em um determinado projeto desviam re 

cursos que poderiam ser utilizados em outros projetos . A cada alternati va de 

investimento corresponde um certo gra.u de rentabilidade ) e como o fator capi�· 

tal é es casso , principalmente nas economias s'ubdes envol vidas , faz-se necessá-

rio estabelecer uma orde:n de priori dade para. -a execuçao dos projetos , visando 

maximi zar o valor da produç�o agregada � isto é ,  os .benefícios auferidos em 

conseqüência daqueles empreendimentos . A comparaçao d',.: projetos nao é ,  centu 

. do ,- uma operaçao simples ; Cada UlJ1 tem um fluxo de rendas e despesas que s e  

inicia e m  épocas diferentes , fazendo-se necessário atualizar p ara uma , data e s  

pecít'ica o " eash flow" previsto nos proj etos , d e  modo a. conseguire-se uma b as e  

com o tempo . 

Um dos métodos mais simples de averigüaçao da rentabili daà.e de um 

projeto é o da taxa interna de retorn o ,  definida como a tàxa de des conto que 

apli cada a UJll - fluxo de b 2nefÍcios e- -custos iguala a zero o valor present-e lí-

quido ào investilllento� 

Segundo esse método tem-se que :  

N 
B

t 
C \""- t O L = 

t=o ( 1  + a ) t 

onde : Bt 
= Benefícios a = taxa interna" de retornq 

Ct 
� Cus tos N = tempo de vida do projeto 
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A simplicidade deste mét9d9 baseia-se na p9ssibilidade de se 

encontrar a taxa- de- retorno - utilizando os dados sobre- benefícios e custos 

contabi.lízados no pro j eto . Por outro lado existem inúmeras desvantagens que 

� limitam o seu uso apenas corno referência de comparação entre projetos � na9 

devendo nlli"lCa s e  constituir no" 'fator decisório de aprovaç�o ou rej eiç�o de 

um Qr9jet9 . Entre estas desvsntagens pOd2ffi9S citar as seguintes : 16 

- em deterrn.i nados casos , dependendo de como se comporta o 

fluxo ·de caixa pode haver mai s de uma taxa de retorno que iguale a zero o s o  

matório das diferenças entre bene_fícios e custos ; 

- quando os projetos sao alternativos nem sempre o proj eto 

que -te'm a maior taxa interna de retorno é a melhor opção quando se usa o cus 

to de oporttL."lidade de capital .e 8e _ _  compara o . valer presente dos benefícios 

líquidos . 

Uin outro critérió de avaliação de projetos consiste em medir 

o valor presente d9s benefícios e custos utilizando a produtividade marginal 

do capital no setor privado . f7 No Brasi l  a rentabilidade média do capital 

pode ser considerada como sendo de 15% conforme demonstram. as pes'quisas rea-

lizadas pelo IPEA , com dados de projetos da SUDENE , pela Conjuntura Econômica 

� 
que se utiliza de informaçoes sobre as 500 maiores sociedades anônimas e por 

Carlos Geraldo LangonL 18 Esta t axa não é ,  no' entanto ,  adequada para uma ava 

16 A. C.  Harberger , "Survey of Li terature on Cost-Benefi t Analysis 
for Industrial Pro,j ect Evaluati9n " ,  Universidade de Chicago (Himeo . ) . 

17Ibid. , p . 232. 

18w. L .  Becha et al . ,  Anál l s "  00vernamental de Pro,1 etos de Inves­
timentos no Brasil : Procedimentos e Recomendo:çoes , IPEA Coleçao Relatórios de 
Pesquis a ,  No . 1 (Rio de Janeiro : IPEA/Il'iPES , 1972 ) , p . 83-98. 



liaçao social de pro,j ctos , pois o custo social do capital diferencia--se do 

pri vado principaJJllente pelos impostos e pela divergência entre preços de me!:, 
--' cado e social dos fatores de produç ao .  As empresas calculam o retorno do ca 

pital em bases líquidas , isto é ,  des contando o imposto sobre a renda , mas , 

como esse imposto consti tui receita do Governo deve ser incluido no cômputo 

dos benefícios sociais tornando a rentabilidade social mais elevada do que a 

privada. Quanto ao preço dos fatores de prOdução , especi almente a mão de 

obra , o custo social adotado adquire importância fundamental na determinação-
/ 

da taxa de desconto. 
• N Se numa sltuaçao de oferta abundante do fator trabalho 

assume-se a hipótese de que a 811.9. produtividade marginal é zero ,. ent;:(o , os 

salários pa.gos aos tr�ba.lhadores não s"�o consideraclos como custos econômicos 

e os retornos devidos ao' �apital são , nn.turalmen-'v.e , maiores � Se � no entanto ,  

" 
a prodntiyidade marginal _ do trabalho for -'difcl"ente de zero , a inclusao dos 

sala.rios entre" os custos tende a diminuir a taxa. de desconto do investiruen -

t 19 P B - 1  L . 20 . t t - . . . al fí o .  ara o rasl , angorll S l  ua a axa SOClaJ. de retoruo do capJ. t . 

si co líquido de depreciaçao entre 17 ,6 e 19 , 6  por cento. Embora de Ullla for 

in" menos ela.borada a pes'l.uÍGa do IPEA tambem situou ente 15 e 20% a t axa $0-

cial de retorno do capital , sugerindo a taxa de 18% como lll!la{boa s.proxima " -, t, 
ç ao .21 a qual adotamos. para este trabalho . 

�9A C H b- , �  "O � � ar erése.� , n Dis COll11t Rates for Cos t-·Be"efít Analys is" • 

Universi dade d.e Chi cago (l>lin:eo . ) .  

20 G T . " \ ' - d E ' " �J C . · . .I..l9.J:1�On1. , } �  tit u y j n  ' conor.u.c: vrOI'1l, J. ;  
(tese de doutoramento ; Universidade d2 Cbicago 'l 19(0 ) � 
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Análise de Custos e 13ene:fícios Sociais aplicada à indústria 

de carvl10 do v�le do Ja<:uí : resultados eIf!EÍricos. 

"' Tendo sido feita a apresentaçao teóri c a - da análise de custos e 

-- benefícios sociai s -� convém agora examinar o problema. carboní fero. do. Vale do 

Jacuí à luz desta teori a ,  para estabele cermos a relação benefício/custo soei 

aI decorrente_ daquela ativi dade econômi ca. 

· Para a aval i aç ao dos benefícios sociais , como foi visto no capí-

tulo anterior , devemos computar o valor da produç ão. tio caso da indústria 

gaúeha cabe relembrar ; contudo , que a demanda para o seu produto foi prati c� 

mente criada com a instalaç �o da usina termoelétrica de Charqueada,s . Nao 

foss.e por esta usina _- a  demanda por carvão vapor do vale do Jacuí seria mui to 

pequena. Porta.."I1t o ,  ao considerarmos os benefícios origina.dos na produç�o de 

carv.io , não podemos deixar de consi derar em contrapartida os custos represe.!!. 

tados pela instalaç ã'.o e manutenç ão da usina térmi ca. Como , no ent anto ,  a 

produç ão de energia pela usina também signi:fi ca benefícios para a sociedade , 

ao considerarmos os benefícios auferidos pela sociedade devi do à 
� manut ençao 

da indústria carboní fera , não podemos - i gnorar os benefícios derivados da pr� 
� 

dução de energia el.étrica em TERMOCHAR , sem incorrermos numa subest imaçao dos 

hen e fí cios- reai s ..  Por 'es-t a razão " -a- mina e .a termoelétrica serão consider§.. 

da,s �Q@9---.�_ único
" 

,E:r,,Q�,eto para efeito de determinação dos custos e benefí -

cios soci ais resllltantes- da pOlítica de sustenta.ção da indústria carbonI fera 

do Vale do Jacuí . 

Benefícíos Sociais 

Os bene:fícios de um projeto devem .re fletir a poupança realizada 
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:por n-.s:o s e  comprar .a mesma produção na melhor fonte al-ternati va. A noss a  

- prime i ra 'preo c-upaç ao consiste , por cons eguint e , em dete rmin ar a melhor fonte 

al ternativa para a produção carbon í fe r a  do Vaie do JacuÍ . Pelo que foi ex­

pos to nas Partes I c 1 1 , a mina de. Candiot a parece representar a melhor al-

t ern at iva . Se não vej amos a tabela 9 ,  onde constam os preç os do c arvão de 

Canài0ta e Charqueadp.s no Rio Grande do 81.1-1 , bem como os de Santa Catarina e 

Pa.ran á .  

f'-S duas s é r i es diferentes de pr eços para o carvão de Charque­

adas correspondem a duas class i fi caç ões dist intas do c ayvão . À coluna ( 3) 

mostra a evoluç ão do preço do carvao graúdo , c u j o  único bene ficiamento cons is 

,te na eliminação da moinha. A coluna ( 4 )  mostra , at é c ano de 1968 , a evolu­

ç ao do preço do carvã.o t ipo lavado do qual se el iminava.''rl o xisto e a pi rit a 

se referir ao carvão t.ipo ! ! 1'ECHH , atualmen t e  o único produzido em Charqueadas 

e des tinado- exclusi vament e à t e rmoe1étrica de Charquead�s . 

Como s e  pode observar pela tabela 9 ,  o carvão de Candiota, 

por ser minerado _a c-éu.' a.berto , pode ser vendido, a um Pr:�ç o  bem inferior aos 

demai s ,  consti.tuindo por i s so mesmo . a melhor alt ernativa à produção em Char­

que adas . Port.anto , em v e z  de ut i l i z ar o c 2.rvão produzido em Charqueadas , a 

us ina termoelétrica poderia utili z8,r o c arvão de Can di o t a  cuj o preço é bem 

menor . Parar o rac io cínio neste ponto nós --conduzíri a ,  no entanto , a result� 

dos bem pouco 'v ercladei ros , pois ao preço do carvao de Candiota devemos acres 

céntar o custo do t -x.�ans porte do carvão até a fonte de cons umo � TEill10CHAR. 

DE' acordo COTo os dados obti dos no GEIPOT ( Grupo de Es tudos e 

.Il1tegração .da Polít i c a  dos Transportes ) verificEÍllos que em 1973 o frete etn cru 
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TABELA 9 

PREç:OS DO CARVÃO VAPOR ( Cr$Jt) - 1961./1972 

I Santa Catarina Rio Grande do Sul 
Ano 

SOTELCA CANDIOTA CHARQUEADAS 

( 1  ) ( 2 )  ( 3 )  ( I; ) 

1964 14 ,73  3 ,81 11� , 31 22 ,71  

1965 2 3 , 79 8 ,02 21 ,17 32 ,17 

1966 24 ,89 8 ; '7 8 26 ,30 39 ,97 

1967 31 ,29 10 , 4 8  31 ,90 4 8 , 5 4  

1968 33 ,09 10 ,48  37 ,26 56 , 62 

"19Dy-- - ) , ,, '7-1.,.--- - , -TO ; l�G 4 4 ,71 34 , 0-0 --.-v , I '-í 

1970 48 , 93 10 , 48 54 ,92 4 1 , 77 

1971 58 ,05  10 ,48  65 ,90 50 ,12 

1972 67 ,93 l 3 ,lO 75 ,79 5 7 ,64 

Fonte : Coltmas Ü ) ,  ( 3 )  e (5 ) - Conselho Naci onal de Petróleo 
Coluna ( 2 )  - Ci a .  Rio Grandense de Mineração 
Coluna ( 11 ) - COPELm 

I 

Paraná 

C . Bruto 

( 5 )  

11 ,00 

1 7 , 92 

1'7 ,92 

21 , 80 

29 ,20 

, - . 
33 , 42 

34 ,03 

39 ,24 

4 5 ,12 

zeiros por tonelada de carvão transportado , para a· di st ância de 705 ,  km entre 

Charqueadas e· Candiot'a , atingia a importância de �4 ,22 cruzeiros ,22 ou sej a ,  

_ cerca d.e 4 vezes o preço do carvão prÇ>duz i do em- Candiota. Se consi derarmos 

como constante entre os .anos de 1962 e 1972 e s t a  relaçã:o de 1/4 entre o preço 

. .  2�0 custo do transporte de carvão por ton!'lada trÇ\I1sportada é fixo pa- ' 
ra certos inter valos de distância'; , 54 ,22 cruzeiros representa o frete por to­
neladà transportada para distânc:ias compreendidas entre 701 e 725 quilômetros . 
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do carvao . de Candiota e O custo de transportá-lo até Charqueadas obtemos co-

mo preços para o carvao de Candiota incl�q ive frete até Charqueadas. os núme 

ros indicados na tabela 10 . 

TABELA 10 

PREÇO ESTrEADO DO CARVAO DE CANDIOTA SE TRAlISPORTADO 

AT� CHARQUEADAS ( Cr.$/t ) - 1962/1972 

Ano Cr$/t Ano Cr$/t 

1962 6 , 8 1968 41,92 

1963 9 , 8  1969 4 1 , 92 

1964 1 5 ,24 1970 41 ,92 
- --

1965 32 ,08 1971 41 , 92 

1966 35 ,12 1972 52 , 40 

1967 41 ,92 

s� compararmo.s estes números com aqueles mostrados na coluna 

( 4 )  da tabela 9 notamos , que , ao incluirmos o custo de transporte no preço 

do carvao de Candiota ,  a diferença de preços torna-se pequena,  embora Candi-

ota ainda leve ligeira vantagem. 

Da mesma forma , a energia elétrica produzida por TERNOClI1\.R 

utili zando carvão de · Charqueadas poderia ser produz;ida pela termoelétrica de 

Candiota CQm carva6 de Candiota. Dado que o preço do carvao de Candiota é 

___ menor do que opreço do carvao de Charqueadas também o custo do k\fu em Candi-
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ota " maü, baixo do que o de TERHOCllAH. -
Para tal ccmpe.raç ao vejamos a tabe-

1a 11. 

TABELA 11 

CUSTO DO Klm EM CANDIOTA E CllJUlQUEADAS ( Cr$/1000KlVH) 

.L...-. 

Ano Candiota Charqueadas 

1962 5 ,10 5 ,05  

1963 10 ,06 10 , 20 

'1964 1 6 , 7 5  24 ,72 

1965 27 ,74 36 ,67 

1966 22 ,65 . .  , 

:_967 22. ,53 }. 'I "8 o:. �< ., ....:. 

1968 33 , 59 58,28 

1969 38 ,05 7T ,69 

. 19'{0 31 ,17 86 , 49 

1971 43 ,86 100 , 58 

1972 85 ,21 l(rr ,91 

Assim como na determinação do custo a1 terne.ti \TO para c.. -rrodu-

/�ao do carvao de Charqueadas temos. que conE: i derar o custo de JC,l'"8..l1Sporte a- ser 

i!"<cOl"ri d.() C.8.S0 o Cl-1I'VaO de -Candiotb. oeja utiliza.clo } tambérll. para o u. . ..;o al-ter -

l1ati vo d� energia df! Candiota t,pmos llue considerar o custo de: t�"2n3mi s 8 ao até 

Chgrqw�ad�B � Hes.>. VQ.L'10S s Uf)or inici almente qli(� este custo S�;j �l nulo� 
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Para o nível de _produç'ao da mina utili zaremos OG dados ref'e-

ren-te s  à _produção _anual de carvao vendável , isto é ,  excluídas as perdas ve-

ri fi cadas durante o beneficiamento por escolha. Para a termoelétrica usamos 

os dados anuais referentes à produção líquida ( p rodução bruto - perdas ) de 

energia por TERMOCHAR . Estes dados podem ser vistos na tabela 12.  

TABELA 12 

, " 

PRODUÇAO ��UAL DE CARVAO EM CHJlBQUEADAS " 

E ENERGIA EM TERMOCHAB - 1962/1972 

Ano Producão de Produ�ão de 
caryao ( t )  Energia ( Mwh ) 

1962 . 15 13 . 037 J.132. 086 

1963 196 . 425 137 . 19!� 

1964 191 . 702 J.51.849 

1965 241. 745 202 . 676 

1966 218. 593 194 . 161 

1967 23 4 . 500 252 . 736 

J.968 217. 320 352. 242 

1969 261 . 201 299 . 116 

1970 314 . 622 412 . 509 

1971 332 . 639 32!� . 332 

1972 367· 389 409. 688 

Em relação aos i��postos devemos o:b_s ervar que para os anos d� 
, N 

1962 , 1963 e 1961, ( até 12 de outubro ) a taxa de imposto era fixa, a razao de 
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o ,002 cr�zeir_o!3 por- tcnelJlde. de ce . .'t'vbo en·:�:I'egu� ao mercado._ A pCJ,rt.ir de 13 

de outubro o impo8 to pas sou a ser cobrado na base de um percentue� sobre o 

valor faturado , tendo sofrido as 3eguintes variaç õe s :  

de 13!10/61f até 12/10/6', - 8% 

de 13/10/67 até set . 1969 - 2% p ara as termoelétricas 

- 10% para outros fi:1S 

de out . 1969 até dez . 1971 .. 0 ., 8% para as te:nnoelétricas 

4 , 0% para outros fins 

a partir de j an .  1972 - 3% para as termoelétricas 

- 15% para outros rins 

Na tabela 13 relacionamos o valor total desses impostos . 

'l'ABELA 1 3  

� 
VALOR ANUAL DOS IMPOSTOS PAGOS SOBRE O CAJWAO MINERAL DE CHM'.QUEADAS 

( Cr$) 1962i1972 

1962 316 ,07 1968 101 4 38 , 12 

1963 392 , 85 129 567,35 

1964 40 30 4 , 96 J.970 90 487 , 7l, 

1965 296 672 ,J.2 19'(1 11'( 67'7 ,136 

1966 1972 573 494 , 47 . 
: 
j 
i 

38 491 , 32 
------��-_.-�-------_._ .. _. - - ---'------.. _ ... _�--_._---------------

}'ontç� : COPEL�H 
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o decréscimo v�rifi cado nos �nos de 1966 e 1967 deve-3c ao 

fato de que a partir de 25/8/66 até 13/10/67 a usina tennoelét:cica de Char-

'lue udas ficou , por lei , isent a do pagamento do J: l·'/ 
imposto . 23 \r . .  r." \ :J v-<Y-

� IV'"" o V' · J:.> 

Bi = [ Qci 

onde : 

Em resumo , temos 

x Pci ( 1  + f )  ] + 

Si = Eenefícios no ano 

como benefí cios : 

[ Qe i  x Pei J + 

i ;  

l i  

t' )'f'tJ-' 0-" I 

• V � ,.,w.- • 
J<vW . .c< J't 

'rP '  , �' d) () 
.. eM Co � 

l 
Qci = Quantidade de carve:o produzida na mina de Charqueadas no &.0 i ;  

Pci = Preço do carv� de Candiota no ano i ;  

f = Proporç ão de acréscimo ao preço do carvão devido ao transporte 

do mesmo des de Candiota até Charqueadas , supondo-s e  que esta · 

propórção seja constante para todos os ' anos ; 

Qei = Quantidade de energia produzida em Candiota no ano i ;  

, , . ., li - Total de lmpostos s o ure carvao pagos no ano i .  

Para a atuali z � ão destes benefícios 
I 

utilizamos como taxa. de 

descont o , '  a t axa social de retorno do capital fís i co líqui cio de depreciação ,  

avaliada em 18%. 

Assim s'zncl0 t emos que : 

VP ( Ili )  = Bi "---

( po ,18 ) t  

• 
1, -t-'O .

, .') . 10 - -. , ..1.. , ...... . .  o s , 

A relaça.o destes valores atuê.lizados enc.on�r�--G e  nu t:l�f'la 18 .. 

_._--------

2 3  � 
O imposto sobre, <) CH.rvao mi!1eral é I-�BO pelo consumid.or e não . l)elo 

. . 



Custos Soci ais 

Erit·re' esties. consideramos os custos de investimentos e de 
-� 

operaç ao ' para a mina e a t e rmoelétrica , imputando-lhes precos Que reflitam 

o custo alternativo sempre que neces s ári o . 

Inves timentos 

Na tabela 14 estão relli1idos os valores dos invest imentos 

reali.zados na mina e na -t e rmoelétrice.. durante o período, compreen dido entre 

1962 e 1972 . 

Not amos que entre _1965 e 1970 o montante de invest imentos 

na mi na foi bem pequeno , refletindo o fato de que apenas invest imentos para 

repo s i ç ão foram efetuadQs � . Em 1971 e 19T2 houve um incremento s i.gni fi c an -. 

vao Nacional em 1969 ) no qual determinou-se o fechamento da mina de Buti á  e 

a concent'r8.ç' ão. da produç ão em, Charquea.das !, e .talvez também- vis ando o futuro 

fornecimento para a s iderúrgica Aços Finos Piratini . 

Os.. inves timentos em TEPJfQCHAR· divideln-s e  entre invest imentos 

na us i n a ·  e investimentos em insta.laçoes gerai s , embora na Tabela 14 s ó  sej a 

mostrado o valo r ·  t ot al 0 •
• Por investimentos na usina entende-.se aqueles efe-

tuadas �in- equlpamentos e montagem da usina em s í ,. ao . � pas s o  que lns t alaç oes 

gerais abrangem invest imentos para captaç ão de água , ofi cinas � almoxarifado J 

etc .  O .aÚlileIi.to per.cebido no 8110 de 1969 corresponde à. entrada. N 
em opet'açao 

de mais wna unidade 18 24 
de M\'. Em 1972 houve um novo aumento devido aos 

inve s t imentos :feitos para o aproveita..'1lento das cin zas do carvão para a fabri 

21, Passou 1l. oper.ar com h tmiàades de 18 M\{ perfazendo a capacidade de 
72 MW .  



cação de cimento .  

CUSTOS DE INVESTIMENTOS NA MINA E NA TERMOELÉTRICA 

Al'lO 

1967 

1968 

19"10 

1971 

19'12 

( Cr$ 1000 ) 

Investimentos na 
Mina 

80 ,441 

61, , 43 

39 , 68 

1 , 69 

1 ,97 -

15 ,24 

8 ,04 

247,48 

139 ,24 

Fonte : ( 1 )  - COPELHI 

( 2 )  ELETROSUL 

1962/1972 

Investimentos na 
Termoelétrica 

( 2 )  

1 356 , 40 

16 , 16 

36 ,52 

3 119 , 4 7  

6 8 , 98 

182 ,55 · 

. 8  232 ,06 

6 4 , 83 

133 , 61 

4 292 , 35 

TOTAL 
( 3  ) 

1 436 , 1,0  

80 ,59  

'16 , 20 

3 121 ,16 

, �7 . . - ,;; i 

84 ,22 

190 ,59  

8 232 , 06 

64 ,83 

381 ,15  

4 431 , 5 9  

Ao total do quadro acima precisamos acrescentar ainda comO 

-parte- dos inves-timentos o valor dos estoques de- carv:ão na mina e na termo-

elétrica ( Tabela 15 ) . · 



TABELA 15 

VALOR DOS ESTOQUES DE CABVÃO 

( Cr$ 1000 ) . 1962/1972 

ANO Mina Usina 
( 1 )  ( 2 )  TOTAL 

---,-�_.�----------_. 

1962 

1963 81 , 9 4  

1961, 1 5 , 70 

1965 24 , 93 

1966 82 , 9 6  

1967 81, ,66 

1968 

1969 

1970 77 ,66 · 

1971 53 , 70 

1972 

Fon te : ( 1 )  - COPELNI 

( 2 )  - ELETROSUL 

Custos o pera-cionais 

18 , 4 8  

2 4 , 91, 

127 , 73 

8 8 , 8 4  

50 , 00 

56 , 36 

?l � ":1 �_-, , >J'� 

3 830 , 6 2  

2 2 30 ,27 

6 441,14 

3 054 , 5 5  

-----------

3 

2 

6 

3 

18 , 1,8 

106 , 88 

11' 3 , 43 

113 , Tf 

132 ,96 

140 ,96 

213 ,-::1 

8-3 0 ,62 

30"( ,93 

494 , 84 

054 ,55 

-Para. a mina -os custos operacionais ir:cl ucm despes-as com mão 

de obra, energia elétrica e materiai s  di versos tais como dinamite ,.  estopim, 

madei ra ,  ferro , c'tc a  O pat?a.mento de salários e encargos sociais repres-enta 

-a parcela mais importante correspondendo a- cerca de 75% do total dos custos 
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operacionai s .  

Para a termoelétrica a fatia maior dos custos de operaçao 

( 80% ) compreende as despesas efetuadas com compra de carvão sendo relativa-

mente pequenas as despesas com mão de obra e outros ítens . 

Vej amos como foi feita a avali ação social desses dois ítens 
" " dos custos : mao de obra e carvao. 

,.I 
Mao de obra 

No capítulo anterior sugeriu-se medir o custo social da m';{o 

de obra pelo preço de oferta de tmidades marginais de trabalho com caracte-

r í s t i c as semelhantes . Em razão da dificuldade de avali l3.çao do preço indivi. 

dual de oferta do t rabalho , o salá.rio do setor não protegido que utiliza 

mão de obra COIU o mesmo "uiveI de quali ficação é, usado corno medida do custo 

social de mão de obra em projetos urbanos . .  Para a zona rural o próprio sa-

lário de mercado constitui o custo de oportuni dade soci al da mao de obra. 

No caso dos mineiros em Charqueadas utilizamos a média dos 

salários consegui dos pelQs ex-mineiros da COPELMI que conseguiram s e  T'eem -

pregar j á  que os novos empregos foram obtidos principalmente em regiões. 

próximas a Buti á ,  as �uais consi deramos zonas rurais .  

Dos 2 5 · reempregados , .3 . não declararam o novo s alário , 12 ga-

nham menos de 350. cruzeiros mensais ( 6  menos de 21,9 cruzeiros e 6 entre 249 

e 350 cruzeiros ) ,  7 ganham entre 350 e 499 .cruzeiros e apenas 3 ga:nham mais 

de 500 .cruzeiros , ·  sendo que 1 ganha. entre 500 e 999 cruzeiros e 2 mais que 

1000 cruzeiros . 



De modo a calctLlar o salário médio destes operários tomamos 

o ponto médio de. cada class e  e ponderamos pela percentagem de trabalhadores 

que ganham-·salários dentro · daquela classe ; Ignoramos a Úl tirna classe  e o's 

3 operários que nào declararam. Temos , port anto , um total de 20 declarantes , 

120m uriJ.- s alário médio igual a 313 ,75 cruzeiros . 

Se considerarmos as oportunidades de emprego exis tentes na 

região ( Tabela 8 ) , levando em consi deração apenas as funçõe. que considera. -

mos possíveis de s erem ocupadas por exc-mineirDs , isto é ,  posições que ne..o r� 

queiram quali ficaçoes muito rígidas ou grau de instrução superior ao prirnã_ -

rio. ,  encontramos que para a região de Buti§. o salário médio oferecido pelas 

empresas situa-s e em to:r-no dos 313 cruzeiros . 2 5 Se cons iderarmos apenas a 

região de Charqueadas e Guaíba onde os s alários oferecidos parecem um pouco 

IlJ.B.iQ:re-s--�-- ob-t-.-é-:B--s--e- CO!J-1G- -est imativa �8.r8. o s 8�á!"io médio da,- região e', Ql1a..l1ti:a 

aproximada de 340 cruzei ros . 26 

Ê impor t. ant e reTembrar , no entanto , que o custo social da mao 

de obra empregada na mina de Cha-rqueadas , de acordo com a metodologia que re-

sol vemos _segui r ,  deve ser medida--p�J.o salário do s e tor nãO--protegido e ,  embo-

ra a .delimi t ação entre setor protegido e s e tor n�-protegido não seja 
• 

muito 

clara _para a regi ão em estudo " achamos que as atividades econômicas de loca -

lidades tais colllo Butiá e Rio Pardo representam melhor o que Harberger classi 

2 5Levarnos em considei'a.çao as 4 vagas para co'brado! e, 2 para mecânico 
na empresa 1. 1 ,  as 5 vagas na empresa 1. 3 e as 4 vagas da empres a  1 .  4 da l'a� 
bela 8 .  

26Levamcs em conside.raç ã6 as funções de nlotorista e "ponte rolante" ,  
carpinteiro , limp'e s a ,  diari sta;- _ eletricist a. , mecânic o ,  pedreiro , operador de­
máquina , ser·viço braçal , servent'e , marceneiro', esqua-dri.lheiro ,  e ronda num­
total de aproximadariiente 230 vagas-; 
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De modo a calcular o salário médio destes operários tomamos 

o ponto médio de c ada class e e ponderamos pela percentagem de trabalhadores 

que ganha.m-�salários dentro daquela: class e ,  Ignoramos a Última clas s e  e os 

3 operé.rios que nâo declararam. Ternos , port anto ) um tot al de 20 declarf-tntés , 

com um- s al ário médio i gual fi. 313 ,75  cruzeiros . 

Se considerarmos as opol�uni dades de emprego exi stentes na 

regi�o ( Tabela 8 ) ) levando em cons ideração apenas as funçô�. que considera. -

mos pos síveis de s erem ocupa_das por ex,-mineiros , isto é ,  pos i -ções que n ão r_� 

queir&"1l quali ficaçoes muito rígidas ou grau de instrução superior ao primá -

rio. ,  encontramos que para a região de Butié. o s alário médio oferecido pelas 

. 2 5 empresas situa-se em tOl'DO dos 313 cruzeIros . Se considerarmos apenas a 

região de Charqueadas e Guaíba onde os s alários ofere cidos parecem um pouco 

aproximada de 340 cruzeiros . 26 

B impor t.ante relembrar , no ent.anto , que o custo social da mao 

de obra empregada na mi na de Charqueadas ,  de acordo com a metodologia que re-

sol ve1!l0s _ s eguir , deve ser medida_ p��lo salário .do s e tor não-protegido e ,  embo-

r a- a delimitação entre setor protegido e se tor não-protegido não seja 
• 

muito 

clara _para a região em estudo , achamos que as atividades econômicas de loca. -

lidades tais como But i á  e Rio Pardo repres ent am melhor o que Harberger clas s i  

2 5Lev8Illos em cons i deraç ão as 4 vagas para cobrador e 2 para. JIlec âni co 
na eDlpre�s a 1 . 1 ,  as 5 vag-as na empres a  1 .  3 e as 4 vagas da empres a 1 .  4 da Ta� 
bela 8.  

26 . �  . � -' . I' 1 "  Levamos em consideraç ao- as funço es de motorista e ·ponte ro ante , 
carpinteiro , limp·es a, diarista-,-_ eletri cista., mecânico , pedr-eiro ,- operador de 
máquina , serviço braçal " s ervcnt"e , marceneiro·, esquadrilheiro , e ronda num­
tot al de aproximadariiente 230 vagas� 
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fi c a  c-orno s-etor nao-prot egi do do que as empresas localizadas em Charqueadas 

e _ _  Gl,l.aíba c i dades estas bem maiores do- que aquelas .  Por este mot i VQ pre feri­

- mos nos - ater aos 31 3 curzeiros c:oi:í1o medida para o custo s oci al da IT100 -de 

obra. 

Executando-se o mesmo tipo de cálculo para achar o salá-rio 

médio dos mineiros que ainda trab alhavam para a COPEL.1VlI em But i á  en contramo s  

um valor d e  466 cruzeiros ,. o qual estamos con s i derando. como s endo o custo 

pri vado de 1.lma UL"1.i_dade de trabaLl-} o .  Tomando-se a quantia de 313 cruzeiros 

como repres entativa do custo s ocial , est amos considerando que o custo social 

da mão de ob1.:"a s eja ó7% do custo declarado pela Empresa. 

Temos , port ant o ,  na Tabela 16 os valores para o cus t o  social 

da mão de obra. 

Se compararmos os números das colunas ( 2 )  e ( 3 )  da Tabela 9 

com os números da Tabela 10 , observamos que a dis crepância de preços entre o 

�carvão de Candiota � e  o carvão de Charqueadas diminui bastan�te quando incluí­

mos naquele o custo de transporte até Charqueadas , embora o preço do carvão 

de Candiota ainda leve certa vant_agem. De_ modo a levar em -consi deração ,o 

custo de oportu..'1i dade do carvão utiliza.do como insumo na termoelétri ca fize­

mos um ligei ro aj ust amento .: Veri ficamos a. di ferenç a de preços entre- -os dois 

-tipos de carvão e corri gimos o va.lor. das despesas -com carvao- em TERl-!OCHAR de 

acordo com e s-te diferencial de preç o ,  para -cada an o .  Assim, s e  no ano i ,  o 

preço � do ce�vão de Candiota represent ava x% do preço do c arvão de Charqueadas , 

O custo com o _com1?ustível cHr.vão foi con s i derado como- sendo apenas x%---do- valor 
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TABELA 19 

CUSTO SOCIAL DA HÃO DE OBRA 

(Cr$ 1000) ,1962/1972 

AliO MINA USINA TOTAL 

1962 166 , 77 59 . 16 225 ,9 3  

1963 34 3 , 49 107 . 49 450 .98  

1964 680 ,73 220 ,12 900 , 85 

1965 1 069 ,00 392 ,02 1 461 ,02 

1966 1 581 , 74 489 ,08 ,  2 070 , 82 

1967 2 388 ,15 671 .99 3 060 ,14 

196B � 766 , 1. 8  905 , 5 5  ,� 612 , 0"3  .o 

1969 3 500 ,09 1 252 . 58 4 7 5 2 , 6 7  

1970 4 426 , 7 3  ' I 473,06 5 899 , 79 

1971 6 463 ,18 3 183.,09 9 646 ,27 

1972 7 384 , 52 2 6 51 . 36 10 035 , 88 

demonstrado pela Empresa .. 

Na Tabela 17 mostramos O'S preços ' do c arvão de Charqueadas e 

Candiota ( inclus iye frete ) ,  a diferença' percentual entre os dois , o custo 

declarado pela Eletrosul com referêncià à compra de carvão e O valor aj ustado 

deste cus to , de acordo com o critério acima mencionado . 
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TABELA 1 7  

� 

CUSTO SOCIAL DO CARVAO COMO COMBUSTíVEL EM TERJ.!OCHAR 

1962/1972 

Preço do Preço do ( 2 ) / ( 1 )  Custo do Custo social 
ANO carvão de carvão de carvão par.a do carvão p� 

Charqueadas * Candiota 'rERHOCHAR'"* ra TERMOCHAR 
( 1 )  ( 2 )  ( 3 )  ( 4 ) ( 3 ) .  ( 4 ) = ( 5 )  

( Cr$lOOOL-

19ó2 6 , 35 6 ,80 1 , 07 671 , 2 3  718 ,22 

1963 11 , 01 9 , ilO 0 , 89 1 021 ,28 908 ,94 

1964 22 , 71 1 5 ,24 O ,6 'r 2 081 , 55  1 394 ,64 

1965 32 , 17 32 ;08 0 ,997 4 340 , 36 4 327 , 34 

lJ�0 39 ,9'T 3::> , 1-2 0 , 88 5 736 , 4"- 5 048 , 0 4  

1967 48 � 5h 41 , 92 0 , 86 7 920 ,98 6 812 , 0 4  

1968 56 , 62 );1 ,92 0 , 74 12 981 ,96 9 606 , 6 5  

1969 31, ,00 41 , 92 1 ,23 15 616 , il5 19 208 , 7 3  

1970 41 , 77 1n , 92 1 ,004 24 030 ,44 24 ,126 , 56 

1971 50 , 12 41 , 92 0 ,84 21 716 , 83 1 8  242 ,14 

1972 5 7 ,64 52 , 40 0 ,91 34 802 , 6 3  31 670 , 39 

Fonte : *COPELMI 
**ELETROSUL 

Outros custos 

Pa.�a os ,demais custos .operacionais considera.mos como custo 

social o próprio valor declarado pelas empresas . 
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Na Tabela 1 8 estão relacionados todos os ítens dos custos e 

benefícios avaliados a preços sociais . Também n a  Tabela 18 encontra-se o 

valor presente destes benefícios e custos sociai s , atuali zados para o ano d� 

1962. 
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! 
-.J VI 

1 .  Ben�f.ícios 

1 . 1  - f'lioa 

1 . 2  - Te!�oelétrica 

1. 3 - Impostos 

2 .  Custos 

2 . 1  - Investirnen"tos 

2 . 1 . 1  - )'.üna 

( Cr$ 1000) 19(,2!1?72 

1962 1963 1964 1965 . 1�)66 1967 19GB 1969 1970 1971 1972 

2 003,61 3 305,53 5 505 ,]l 1 3 674,08 12 2�19 17 079,29 21 01'3,29 22 460,34 26 1 37,35 28 281,10 54 731',16 

1 0'(4 ,65 1 924 ,96 2 921 ,54 7 755 ,18 7 6 ',6 ,99 9 830,24 9 110,05 10 949 ,55 13 188,95 1 3 944 ,23 19 251,18 

928,64 1 380,18 2 54 3 ,47 5 622 ,23 4 3 )1 ,75 7 210 ,5C 11 831 ,80 11 381 ,35 12 857,91 14 225,19 31, 909,49 

0 , 32 0 , 39 4 0 , 30 296,67 221 ,45 38,49 101 ,44 129,44 90,49 117,68 5'13,49 

2 545.20 l 834,33 3 052 , 37 2 88ld2. §J .2 .67 lL?R&2. 16 28],10 110 576,53 37 472,77 41 012,79 57 905,13 

1 455 , 32 187 ,47 219,63 3 234 ,93 1 '14 ,93 225 ,18 403,60 12 062,68 2 372,76 6 875 ,99 7 486,14 

80 ,44 39 ,68 1 ,69 1 ,91 1 5 , 2 4  8 ,04 247 , 1,8 139,24 

2 . 1 . 2  - Termoelétrica 1 356,40 

61� ,43 

16,16 

106,88 

36 . 52 3 119,47 68,98 182 ,55 8 232,06 6)� ,83 133,67 

6 494 , 84 

4 292 ,35 

3 054 ,55 2 . 1 . 3  - E6toques 18,48 1 4 3 , 43 

2 . 2  - Produçac 1 090,58 1 646 , 86 2 832,74 

2 . 2 . 1  - Mâo-de-obr� 225,93 450.98 900.85 

2' . 2 . 2  - Ca.rvão 

2 . 2 . 3  - Outros 

3. Dene fícios - Custos . ,  ---

4 .  Valor Prcaente ( B-C) 
Denefícios 

Custos 

718 ,·22 908,94 1 394,61, 

146 ,43 286,94 537,25 

-,42,29 1 411,20 �.21 

-511 2 ,29 � 246.70 1 7(;1,(:7. 

2 003,61 2 801,30 3 953,83 

2 545.90 1 554 ,52 2 192,lG 

27Ta�a social 1e desconto c 18% a . a .  

113,77 

6 648,22 

1 1,61 ,02 

4 327,34 

859,86 

l.,790,93 

� 3?1.,;"·� 
8 322 , 4'( 

G Ol�,19 

1'12,96 140 ,96 213,01 3 830,62 2 307,93 

8 5 77,74 12 007,51 15 878,50 2C 513,85 35 100,01 34 136,80 50 419 , 59 

2 0" 0 ,82 3 060,14 3 672 ,03 4 752 ,67 5 899 ,79 9 646,27 10 035,88 

5 01,3 ,04 6 812 ,04 9 606,65 19 208,73 24 126,56 18 242,14 31 670,39 

1 4-;8,88 2 135 , 33 2 599,82 4 552 ,45 5 073,66 6 248,39 8 713,32 

D�}3,52 " 846,60 4 761,19 -18 1.16,19 -1.1 335,42 -12 72;;,69 -3 171,57 

�\.�� " ne& ' - 1 7�3JG9 -) Ct7.13 3 015.�) -� e6gJ�e -6º)�21 

G 3112 ,211 7 h65 , ; 1  7 79 5 , 1 0  7 0 5 0 , 86 6 953 .53 6 111 , 50 10 1'57 ,7" 

4 h;l].90 5 307 ,02 6 031.41 12 737,99 9 9.69 ,18 9 24 6 , 5 8  1.1 063 ,13 



PARTE IV 

Hesultados Finais 

Calculando-se a relação ent're o s omatóri o dos benefícios e 

custos · atuali zados encontra-se �lor igual � Obviamente , uma rela­

ç ao menor que a uni dade entre benefícios e . custos sociai s  indicq benefícios 

sociais menores que custos s o c i ai s  e ,  por conseguinte , uma ut ilizaç ão inade-

quada dos recursos produtivos do pa�s . No . entanto , devido à pequena margem 

en relação à unidade28 que · aquele resultado apresenta·, se�ia t e·rrivelmente 
�------

i mprudent e consi derarmos que a operação da mina de Charqueadas. implica em � -
uma perda . líquida . para a sociedade . Os motivos que impedem uma tal afirma-

t iva s áo · vários . 

nest ... � 

pes qui s a  nao .podem s e r  consi derados ideais em razao de s e rem principalmente 

pouco di s criminados . Além dos dados uti l i s ados serem relativo.mente pouco de 

t alhados ) out ros · dados . necessários para uma determinação mais rigorosa da re 

laç ào benefício/ custo · · lllostraram-s e  inacessívei s .  Em tal caso inclui-se o 

custo de transmis s ão de energia des de Candiota até Charqueadas . De maneira 

a superar esta di ficuldade supusemos que este custo de transmiss ão fosse nu-

' - , . ' , lo , o que realru� nte nao. corresponde a reall.dade . De �odo a tes"tar a sensibi 

.. lidade da .relação 1>ene fício/ custc em relação a e s.t e  custo . . refi zemos todos os 

cálculCiS considerando que o c·us to· do · kWh em Charqueadas s ej a  5%. superior ao 

custo do kv.'h em Çandi o t a ,  em vÍI: tude do custo de transmissão. Bas t a  este au 

menta para �gualar bene fÍ-.cios a custos s o c i ais . 

28 
Em cu.jo caso bene fícios igualariam custos sociai s  e seria indife -

rente - continuar operando ou fechar a mina de Char4ucadas . 

76 



Uma �das hipóteses ma_i s importanfes fei tas durante o t rab alho 

refere-se- ao cus to s oc.i al da mão -de-_obra. Com bas e nas informações do " mer­

cado de trabalho cons i derar.\os o cus t o  social da mão-de-obra .como sendo· 67% 

do custo privado . Dada a import ância deste ítem de ntro do sistema de cus -

tos da mina de Charqueadas , res ultados enganadores podem resultar de uma a­

va) i aç ào- incorr.eta deste valor . .Ist o ton1 a-s e -parti cularmen te verdade- no 

pres ente caso ond.e a relação benefício/ custo aproxima-s e t anto da uni dade . 

Refizemos , -portant? , -- os cálcUlos cons i dera.."ldo duas outras pos s íveis propor -

çoes do c ust o · s o cial da mão-de-obra em � relaç ão ào custo privado : 60% e 57% • 

. Usando-se estas novas proporções - a  relaçao benefício/ custo mod-i fica-se para 

. 994 e 1 . 04 respect ivamente . 

Parece-nos evidente , port ant o , a temeri dade em ,concluir quan-

queadas . Uma '  relação de 0,98 ent re benefícios e custos , calcu.l ado a partir 

- de dados insufi cientes e -us e..ndo hipóte's e s  tão importallt es " quanto a do cust O " 

social da mão-de�obra mostra�se inconclus ivo . 

" O\ltr:-o aspe cto a ser obs e rvado refere-se a� fato de que a aná­

li s e foi exe cutada para O período 1962-1972 e quaisQuer out ras tendências do 

-nercado apos 1972 podem "naturalmente dar outros rumos a ativi dade carbonífe-

ra do Vale do Jacuí . Quando esta pesqui s a  foi feita a cri s e  do petróleo por 

'exemplo �.inda não " havia s e  de s e nvolvido ; fôss emos nós fazer o mesmo e s t udo 

n a' data- in'esente , não pOderíamos "deixar de considerar a i n fluência que mna 

�odif"i" c_�çao " na demanda de de rivados .de petróleo pode�i a exercer sobre o can­

s�o e produç �o de carvão mineral. 
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'l'a..rnbém não demos nenhuma atenç ao ao valor que o equipamento 

ãa mina e da te!"1noclé t r i c a  poderiam obter como · materi"al· de sucata. A in-

clusão des te ··,ralo·r tenàeri a a aument ar os benefl:cios e poderia portanto re-

verter a relaç ão para �aior que a uni dade . 

Deve-se r e s s alt ar , no entant o ,  que ao ·:executar e s t a  pesqui s a  

nâo houve a -pretens�o de · e:-:úu:rir o assunto e mui t o  menos a �e atingir resul- · 

t ados de finit i vos e pcrel;tptórios sopre o di fícil probfe�a carbonífero do. Rio 

.Grande do Sul . O �ue s e  pretend.eu foi �penas i n i c.l.ar lJ..':U! inves t igação que 

\. 
foru,:,cesse um pouco mais de esclare cimentos sobre a s it uação da indústria 

carbonífera do VaJ e d o  Jacuí , suas vantagens ·· c des vantagens do ponto de vi s-

t a  s o c i o-econô�i c o .  

h..!)er.as uma das faces do problema foi anali satla : a relação en-

tr-e r.ll n a  e t e rrlO"elétrica.  A mesma teori a de Cu.stos e Benefícios So<.:iais po-

à.er i a  t,er s.i ào apli c ada ao prohlerca carboní fero tome.ndo-se em con::;ideração 

0"5 e fei tos so-o r e  o bem� est ar so·ci al. do funci·onamen to do trinômio mina-tenno- · 

elétrica- s i derúrg i c a .  Q ü ,  uma análise equiveJ.ente à que foi fe i t a  poderi a 

t e r  s i do e.fetuada para a determinação dos b ene fi ci os e c-us.tos s oc i ais resu1-

t 3.nte s  d� operação da mir..a e s i derúrgi c a )  i gnorando-se a termoelétri ca. 

Efit ret.anto "$ quais quer que s e j am  os re.sult ados alcançados para 

S,S difer�ntes alt ernativas., �c�:ms í �.�ra-: s e  de al·t.� i.mpor·t fi.nc: i a  a fi.x�çeo �� uma. 

polí t i c a  que d � termine ·as d-iretrizes a s ere·ro seguidas pelo · s e tor. - Uma polí -

t i c a  q·ue · s e j a. sobret udo constant e ,  por um período q.e tempo longo o bastante 

.de. modo a fac i l i t ar o aprove i t amento do carvào vapor do Rio Grande do Sul da 

forma mais e fi c i ent e possíve l . : 
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